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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.004—DE 15 DE ABRIL DE 1895

Crea mais uni batalhão de infantaria de , guardas
nacionaes do 'serviço activo na domarca de :na=
rilha, no estado de Minas Gemes

O Presidente da Republica dos Estados.
Unidos do Brazil resolve decretar ()seguinte:

Artigo. unico. Fica areado mais um l)a-
talhão) de inflantaria de ,guardas »acionas do
serviço activo na 'Comarca . rde Uberaba, raia
estado -de Minas G, eraes,,o qual se coppora
de quatro companhias e terá a designação
de 239cl, organisado com os guardas qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca ; re-
vogadas ,as disposições em .contrario.

Capital Federal, 15 deeabril de 1895, 7° da
Republica.. -; • •

-	 .
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

_
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira. •1

Ministerio da Justiça : e *Negpoios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por decretos de 8 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Rio Novo
,

Coronel commandante-superior, o tenente-
coronel Arthur Custodio .Ferreira.

ESTADO DO nao GRANDE DO SUL

Comarca da Cru,: Alta
Coronel commandante-superior, o tenente-

coronel Josino Eleuterio dos Santos.
Foram,reformados:

No ,nae.smo posto, o coronel-commandanta
superior da guarda ,nacional da comarca da
Cruz Alta,,no,estado do Rio Grande d. o" Sul,
Ignacio Eleuterio dos Santos ;

No posto de major, o capitão da guarda
nacional da capital do estado do Rio Grande
do sul, Marcos Alves Pereira . Salgado.

—Por outros de 15 do corrente: -
. Foi deClarado sem (adito o decreto de*i.de

fevereiro ultimo na parte em mie nomeou
para a guarda nacional da comarca de Va-
lança., no estado do Rio de Janeiro, oS seguin-
tes officiaes:	 ^	 •

46° batalhão de infantaria
Eátado-maior — Tenente-secretario, João

Gualbérto Alves Machado.
1 companhia— Capitão, Francisco Montei-

ro de Carvalho;
Alferes, Luiz Augusto da Silva Pinto.
—Foram nomeados para a guarda nacio-

nal:

Major-fiscal, Esequiel Mergelino de Souza;
Capitão-ajudante, Lydio Marinho de

veira;	 .
Tenente-secretario, Joaquim Marinho de

Carvalho;
'Tenente-quartel-mestre. Arthur Leepoldino

da Silva;
Capitão-cirurgião, Felix Faustino da Ro-

cha 'Falcão.
l a companhia—Capitão, Miguel Archanjo

Freire.
3° companhia—Capitão, ,Fabriciano ,Freire

Freitas. r

: 4a compa.nhia—Capitão, Miguel Januario
do Nascimento.

5° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o tenente-
coronel Estevão. Moura ;

, Major-fiseal, Gonçalo Pinhelro de Souza ;
•Capitliorajuda,níe, Alexandre kodrigues Ma-i

chada;
•Tenente-secretario, Francisco Santiago 'de

Moraes Navarro ;
Teriente-quartgmestre Henrique Casimiro

de Oliveira.
l a coMpanhik— Capitão, João Freire de

Sá Bezerra ;
Tenente, Benjamin Evenci() do Rego Bar,-

ros e Vicente Ferreira da Fonseca ; 	 -
Alferes, Manoel Ferreira da Costa, joãa-

Falia de Lima e Souza e João Casimiro de
Souza.	 •	 ,

2° companhia — Capitão, Manoel Cavai-,
cante de Albuquerque ;

Tenentes, José ,Maçha.cloalo Rego Barros e
Hyppolito Casimiro de Souza ; -

, Alferes, ,ManoelJoa9uiin Soares,Netto Octa-
viano da Costa Monteiro e Antonio Villela.	 .	 .	 .
de Oliveira Cid.

3' companhia --: Capitão, Salvador Felippe,
de OliVeira. 'Cid.

Tenentes, Horacio Mendes Saquête e Fran-
cisco Caáemiro de Souza;

Alferes, Joaquim Felix de Lima, Casemiro
Conegundes , cloá Santos o José Reouça da
Camara.

4° companhia Capitão, João Baptlsta Ca-;
valcante de Albuquerque;	 -

-Tenentes, Alexandre ,Carlos Cavalcante ,e
Manoel Joaquim da Silva Morára,

,Alfere3, Bernardo Fernandes de' Macedo,
-José Barbosa do Nascimento e João Ealygdio
de Moura Pegado.

2' batalhão da reserva -
Tenente-coronel; commandante, Felicia.no

Pereira de Lyra Tavares
Major-fiscal, Ped ro de Oliveira Corrêa ;-
r Capitão-ajudante, Manoel Germano da

Silva ;
Tenente-secretario, Olyntho Leopoldino de

Leiros Coelho ;	 •	 .•	 -
Tenente-quarteVmestre, Manoel Elias ;
Capitã,o-cirur,gific), Innodencio Leeppllo

Albuquerque Maranhão.,
1 1 companhia—Capitão, Clementi no Ernesto

Bezerra;
Tenente, Horaclo Antonio Mangabeira.
21 companhia—Capitão, .Horacio Candido

de Salles.
3 1 companhia—Capitão, João Joaquim de

Saltos.
4° companhia 4. Capitlo, Viceate Ferreira

de Góes LYra ;
Tenente, Pedro Pereira Mafra,.

2° corpo de cayallaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Aureliano Clementino de Medeiros;
Major.fisCaL o tenente António ,Carneiro

de Mesquita-Lima ;•
Capitão-ajudante, Lourenço -Pereira da

Silva;	 . •
; Tenente-secretario, Francisco de' Oliveira

Correia	 ,	 „	 •
Tenente quartel-meotre, Antonio Paulino

Dantas ;	 ,f•	 .
Alferes-veterinario, Antonio; Xavier Be-

zerra.
1° cauta:Irão —Capitão, Ma,n9e1 Clementino

de Medeiros'; '	'
Tenéiiteà, Heraclio Casar Pa;es Barreto e

•Verissimo,Julio Coelho
'
•

_ Alferes, januario Barbosa de Moura.
2° esquadrão— CaPitão, Julio Tinoco ;

• Tenentes,' João Alfredo de Ly'ra, e Adelgi sio
de Oliveira.

31 esquadrão— ,Capitão, Francisco Marinho
de Oliveira '•

Tene,ntes, Antonio Marcellino de Souza e
Sabino Candido de Salles.

40 esquadrão— Capitão, Antonio Adolpho
Gomos;

Tenentes; José ,Felix da ,Roeha Falcão o
José Joaquim Ramos.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Valen9a

• 461 batalhão de infantaria

• Estado-maior—Tenente-secrlar io , Gustavo
de Almeida Baptista.
• 1° companhia —Capitão, o tenente Antonio
Pinto Machado Avaliar;
• ,Tenente, Joaquim Vieira da Costa

Alferes,,Anastacio Bernardino , do Aquino.
5' companhia— Alferes, Maxirniano Lopes

•de Oliveira. .

ESTADO DE MINAS GERAES

'Comarca de Uberaba
2?9 , batalhão de infantaria

Tenentá-coronel-coniniandante, o major. Ge-
ralUno Rodrigues da Cunha ; i

Major-fiscal, -o capitão Eliezer Mendes
dos Santos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

, Comarca de Potengy

2 brigada mixta
.	 ,

Coronel-conimandante, o major Affonso Sa-
raiva Maranhão.

41 batalhão de infantaria — Tenente-coronel
comroandante, Manoel Mauricio Freire;

-Capitão-ajudante, • Coriolano: Maxquez
Tenente-Secretario, João Rodrigues

Cunha ;	 - • ,	 • - .
Tenente quartel-mestre, Fernandino Ro-

drigues da Cunha ; , 	 •
Ca.pitãorcirurgião , o tenente Lindolpho-

-Merrles dos Santos.	 •
i a companhia — Capitão, Tobias Antonio

•Rosa;
	 R

en	
onan Martins Marques

Alferes, Lucas José de Urzedo e-Ferna.ndo
Luiz da Costa,

2? companhia—Capitão, Antonio Borges de
Araujo

Tenente, Osorio Rodriguea da Cunha
Altares, Augusto Rodriemeá da Cunna e

E varisto Rodrigues . da Cunha. i• •
3a companhia. — Capitão, JOStS Borges de

Araujo;Ten
Tenente, Jorge Jcsé de Silva ,Penna
Alferes, Jordino José de Oliyeira e Aure-

lia.no- Tavares de Macedo. 	 . •
41 companhia, Capitão, Anonio ,Ca,ndido

da Silva ;
Tenente, Frederico do Campes •
Alferes, José Furtado Nunes junior e Joa-

quim ,José de Souza Camargo.



DIARIO OFFICIAL	 Abril (1895)

" De 548$120, da despeza effectuada com o" estabelecimento no dito mez, afim de que, or-

1784 Etexta-feira I. 9

Comarca de Curvello

Tenente-coronel commandante do 65° re-
gimento de cavallaria, o cidadão Orozimbo
Gonçalees de Souza.

Ilinisterio da Guerra

Por decretos de 17 do corrente:
Foi nomeado cámniandanté do 2° districto

militar o general de brigada Arthur Oscar de
Andrade Guimarães;

Foram transferidos: para a 2° classe do
exercito, ficando aggregado á arma a que
pertence, o.major do 170 batalhão de infan-
taria Maximilio Augusto Carneiro, de confor-
midade com a resolução de 18 de outubro de
1862, e para a arma de cavallaria, conforme
pediu, o alferes da. de infantaria Ivo Leite de
Saltos, de accordo com o art. 6° da lei nume-
ro 1143'de 11 de setembro de 1861;

Foi classificado no 34 esquadrão do 5° regi-
mento de cavallaria o capitão José Eliziario
da Silva Guimarães, que reverteu á l s classe
do exercito por decreto de 19 de outubro do
amo proximo Ando.

Mandou-se reverter á 1° classe do exercito
e classificar na 2* companhia do 32 0 batalhão
de infantaria o capitão Antouio Carlos Cila-
chá Pereira, visto ter cessado o motivo que
determinou a sua transferencia para o qua-
dro extranumerario; o tenente Bruno Stel-
feld e o alferes Daniel da Silva Pereira, am-
bos da arma de cavallaria, visto haverem
sido por sentença do conselho de guerra absol-
vidos do crime de deserção de que foram
accusa,dos, sentença confirmada. pelo supremo
Tribunal Militar em 3 do corrente,

Concedeu-se troca de corpos entre si aos cas
pitãee João Sampaio e Estanisláo Vieira Pain-
plona, este do 5° batalhão de artilharia e
aquelle do 2' reglinento da meiga p,rma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria Gerai da Contabilitilwie
Expediente de 15 de abril de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que :

Seja paga a quantia de 100$, proveniente
de agencia e outras despezas feitas em mero
findo pelo despachante geral da alfandega,
E. O. Amaral, com diversos volumes vin-
dos daEuropa para o Instituto Nacional de
Musica ;

Seja indemnisado o porteiro da arte de
Appellação da quantia de 18$700, em que
importaram as despezas de prompto paga-
mento por elles effectuadas em março ultimo.

—Remetteu-se ao Mi nisterto da Guerra, em
respoeta, ao aviso de 1 de março findo, cópia
da informação prestada pelo commando su-
perior da guarda nacional desta capital
respeito do requerimento em que Corrêa Cam-
pos & Comp., pedem pagamento de come lo-
nas fornecidas durante o mez de março de
1894 a officiaes presos no quartel-general do
referido corenaando, por ordem do mesmo
ministerio.

—Autorisou-se o engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca a effectuar, de accordo
com o orçamento apresentado com o officio
de 27 no mez passado, as obras indispenea-
Veie no edificio em que funceionam o Su-
premo Tribunal e a Côrte de Appellação.

Dia 10
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordens para que:
Sejam pagas as cordas relativas a diversos

;nozes do coerente anilo:
De 443$068, de fornecimentos para as obras

do edifica° do Senado, feitos em janeiro e
fevereiro ;

material da Junta Commercial, em março ;
De 60$, de artigos fornecidos á secretaria

deste ministerio, no mesmo mez ;
De 2:000$, do fornecimento de vidros, pin-

tura e outros trabalhos realisados na clara-
boia do edificio da Escola Nacional de Bellas
Artes, no dito mez.

Sejam indemnisados: o director da Biblio-
theca Nacional, Dr. Rani de Avila Pompeia,
da quantia de 50$400 ; o director do instituto
Nacional de Musica, Leopoldo Miguez, da de
195$; e o porteiro do Archivo Publico Nacio-
nal, Manoel Cantlido Coutinho, da de 42$300,
em que importaram as despesas de prompto
pagamento realisadas, em março findo, pelos
dons primeiros, e em fevereiro e março, pelo
ultimo.

Seja entregue ao thesoureiro da Contadoria
da brigada policial desta capital a quantia
de 3:134$904, afim de occorrer ao pagamento
da despeza feita no mez passado com os ven-
cimentos das praças reformadas da mesma
brigada.

— Communicou-se ao prefeito do Districto
Federal, em resposta ao officio n. 91, de 8 de
março ultimo, que foram dadas as necessa-
rias providencias no sentido de serem reali-
sesios no predio em que funccionam o Su-
premo Tribunal e a Certo de Appelação os
melhoramentos reclamados pela Directoria
de Hygiene e Assistencia, Publica.

— Declarou-se ao presidente do estado de
Minas Geraes, em solução aos officios ns. 33
e 8, de 4 de outubro de 1894 e 1 .  feve-
reiro ultimo, e para fazer constar á, Camara
Municipal do Carmo da Bagagem, que foi In-
cluida na relação das dividas de exercidos
findos, remettida ao Ministerio da Fazenda
para serem pagas opportunamente, a quantia
de 211$930,de que é credora a mesma camara,
proveniente de despezas &Roa no anuo pas-
sado CO111 o serviço do alistamento eleitoral,
cujas contas acompanharam o primeiro deis
citados °Meios e ora se devolvem, afim de que
aeijarn devidamente legalisadas quando se ti-
ver de effectuar q respectivo pagamento pela
Delegacia do Thesonro Fe lerei naquelle es-
tado.

— Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal providen-
cias afim de que,na Delegacia do mesmo The-
souro em S, Paulo, sejam pagas a D. Maria
da Gloria de Souza Fleury, viuva, do deselll-
bargaaor aposentado João Augusto de Padute
Fieury, a pensão annual de 1:000$ e a cada
um dos seua filhos Antonina Augusta de
Souza Fleury,Luiza Augusta de Souza Fieury
e José Augusto de Souza Fleury a de 333$333
de accordo como art.31 do decreto 11. 942 A,
de 31 de ontubro de 1890, a partir de 6 de no-
vembro do anuo papado, data. de fallecimento
daquele contribuinte, e bem assim seja en-
tregue á naesrua viuva a quantia de 200$
destinada ás despezas do funeral ou luto pelo
ert.47 do citado decreto.

Pfcl 17

Selicitou-ee do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que sejam pagas :

A ajuda de custo de vinha e volta, na im-
portancia de 1:000$, que compete ao depu-
tado pelo estado do Amazonas Antonio G.
P. de Sá Peixoto, na 2° sessão da 2 t legisla-
tura do Congresso Nacional ;

A folha das gratificações dos empregados do
Instituto Benjamin Constant, relativas ao
mez de março findo, na importancia de
1:538$- 44

'
• • •

As contas
De fornecimentos feitos á Escola Polytech-

nica no dito mez, na de 1:210$400 ;
Das despezas de prompto pagamento effec-

tuadas pelo agente thesoureiro da mesma
escola no referido rnez, na de 125$800.

— Remetteram-se:
Ao MinisUrio da Fazenda, duas relações,

urna na importanda de 417$50a proveniente
e e manufacturas fornecidas a diversas repar-
tições publicas pela Casa de Correcção em
março findo, e outra na de 993$680 de pão
fornecido á Casa de Detenção pelo mesmo

denados os pagamentos, Nem annulladas na
consignação—Materia prima—da verba ti. 14,
do art. 2° da lei do orçamento vigente a
quantia de 185$201 e na consignação—Sus-
tento, curativo e vestuario—dos presos da
alludida verba a de 560$100, em que impor-
tou o material empregada cuja acquisiçã,o foi
feita no actual exercicio ;

Ao commandante do corpo de bombeiros,
para seu conhecimento, cópias das informa-
ções prestadas pela repartição do 1° districto
das Obras Publicas e a Sociedade Auxiliadora
da Industrie Nacional sobre a cessão dos pre-
dios na. 31 e 33 da praça da Republica.

—Declarou-se
Ao inspector da Alfandega de Maceió, em

resposta ao oficio n. 5, de 23 de março findo,
e afim de fazer constar ao escrivão do juizo
seccional Manoel Eustaquio da Silva, que em
aviso de 9 de abril corrente já foram solici-
tadas do Ministerio da Fazenda providencias
para o pagamento dos vencimentos dos escri-
vães dos juizos seccionaes durante o actual
e	

'
ezercicio ficando o dos relativos ao exercicio

passado dependente de acto do Congresso
Nacional, por não ter sido o Poder Executivo
autorisado a abrir o respectivo credito ;

Ao presidente da Camara, Municipal de Juiz
de Fóra, em resposta ao de 14 de dezembro
ultimo, que a quantia de 5:224$, importancia
de donativos feitos para os hospitaes de san-
gue montados nesta capital durante a revolta,
e que se acha em seu poder, deve ser reco-
Elida é. Intendencia Geral da Guerra, confor-
me declarou o respectivo ministerio em aviso
de 20 do mez passado.

—Requisitaramsse da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal providen-
cias afine de que seja paga no Thesouro
Federal a D. Joaquina Viegas de Carvalho
Gonçalves, viuva do major reformado da bri-
gada policiei Domingos João Gonçalves, e a
seu filho Antonio José Gonçalves, a pensão
annual de 630.$ a cada um, de aeoordo com o
art, 31 do decrete ri, 942, A de 31 de outubro
de 1800, a partir de 8 do fevereiro ultimo,
data do fallecimento daquelle contribuinte, e
bem assim seja entregue à ineeme viuve a
quantia de 200$ destinada ás despezas de
funeral ou lute, peio art, 47 do citado decreto.

Directoria do Interior

Expediente de 17 de abril de 1895

Accuson-se o recebimento dos seguintes
officies:

De 26 de fevereiro ultimo, no qual o minis-
tro brasileiro em S. Petersburgo não só com-
muniu que, tendo-se desenvolvido em Cons-
tantinopla o cholera-morbus com caracter
epidemico, o governo russo declarou infec-
cionadas e sujeitas a quarentenas as proce-
denteiam da segunda dessas capitaes; mas •
t imbem presta informações sobre a dita mo-
lestia na Russia; com especificação dos casos
°acorridos, de 20 de janeiro a 2 do citado mez
de fevereiro, na Curlandia, e em Rondon, Po-
della e Volkynia. Na mesma occasião decla-
rou-se ao dito ministro que nesta secretaria
não foram recebidos os. doas nnmeros do
Deutrche Medicinische Vocrenscriff de agosto
do anno findo, que se °empam da referida
epidemia, e de que trata a parte final do
oficio.— Rernetteu-se o officio ao inspector
geral de mude dos portos

De 22 de março ultimo, cora o qual o gover-
nador do Rio Grande do Norte remette o
mappa estatisco dos obitos occorridos na ca-
pital durante a primeira quinzena do neez ;
communicando-se ao mesmo governador
que as informações solicitadas pela circular
de 7 de fevereiro deste anuo, podem ser dire-
ctamente enviadas ao Instituto Sani tad° Fee
decai, a cujo director nesta data 40 trens-
mittidas as que acompanharam o citado
officio.— Reinetteu-se o mappa ao director
do mencionado instituto.



Sexta-feira f9

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 16 do corrente mez, foram
prorogadas por deus mezes, com vencimento
na forma de lei, as licenças em cujo gozo se
acham o conferente da Alfandega de Mara-
nhão, José Pires Domingues, e o 2 0 escriptu-
rio da Alfandega, da cidade de S. Paulo
Christovão de Barros Rego, para tratarem de
sua sa.ude onde lhes convier.

Directoria da contabilidade do Thesouro
Federai

Dia O de abril de 1895

Expediente de Sr. ministro':
•Communicou-se:	 •
Ao Ministerio da Industrie, para os devi-

dos effeitos, se ter deixado do mandar cum-
prir o officio da Directoria de Contabilidade
da secretaria do dito - ministerio n. 511, de
dezembro ultimo, no qual requisita do The-
souro Federal as necessarias providencias afim
de que fossem reeebidas no mesmo Thesouro
de Antonio Alves lainto Guedes, ex-praticante
da Estrada de Ferro Central do Brazil. as quo-
tas de.annuidasle para o montepio obrigatorio
dos funccionarlos - publicos, a contar de agosto
do anno .passado, por se achar aquelle ex-em-
pregado Incurso to art.20 do decreto n.942 A,

,31 de setembro de 1890, visto só ter
comparecido no Thesouro para o recolhimento
mediante guia a 18 do mesmo mez; depois do
Iserem já. decorridos 'deus mezes a contar de
31 de deaembro • mencionado, data do despa-
cho da Dirwtoria de Contabilidade do dito
Thesouro; que autorisou o recebimento das
alludidas quotas ;

AO mesmo ministerio, - para os fins conve-
nientes, e em resposta ao seu aviso n. 4, de
18 de fevereiro ultimo, relativo ao venci-
mento de inactividade que compete ao guarda
livrosaposentado da Estrada de Ferro Central
do Breei! ' Jacietho Augusto de Meeeda Paes

- Leme, visto ter resolvido manter os des-
pachos deste ministerio de 27 de Março e 28 de
agosto do anno passado, porque o art. 77 do
regulamento, approvado pelo decreto n, 406,
de .17 de inalo de 1893, refere-se apenas ao
ordenado do togar o -Ocupado durante tres an-
nos e não contém dispeação expressa no sena
tido de ser a gaatificação addicional do 20 Vs
parte dos vencimentos para todos os effeitos t

—À' Caixa da Amortização, para os devidos
effeitos, terem sido entregues pela thesoura-
ria geral do Thesouro Federal, em virtude
de precatorio expedido pelo juizo da ca,mara
commerciaI do- Tribunal Civil e Criminal
desta capital, a Jesuino José dos Santos qua-
tro apolices da . divida publica, de sua pro-
priedade,. do valor -nominal de 1:000$ cada
uma, e de na. 2.964, 41.049, 41,050 e 205,837,

•.que alli haviam ido por elle depositadas em
garantia, de fiança que prestou, afim de poder
Manoel Cardoso de Mello exercer o togar do
leiloeiro na cidade da Parahaba do Sul, estado •
do Rio de Janeiro.

--officiou-se ao Banco da Republica pe-
dindo, que providencie para ser levada ao •
credito, do estado de Minas Geraes no dito
banco, a importando, de 03:984$026, prove-
utente do liquido dos impostos arrecadados
pela Alfa,ndega de Santos, durante os mesas
de janeiro e fevereiro ultimes, sobre produ-
ctos exportados por aquelle estado, conforme
requisitou , o fiscal das . rendas externas do
mesmo estado, em sacies na. 10 e 13, de 14
de,,,março proximo findo.-Deu-se conheci,
menta á areeldeneia do estado do Minas
Gemes' .	 ,

,—Remetteu-so ao Ministerio do Industrie,
por cópia, em resposta ao seu aviso n. 146,
do 22 de janeiro- ultimo, a informação pre-

• stada pela Alfandega de Porto Alegre em offi-
cio n. 21, de 8 de março proximo findo„
sobre os motivos que determinaram o não
cumprimento do aviso do mesmo ministerio,
n. 1748, de 16 do outubro do 1893, requisitando
que pela citada alfandega continuassem a
ser pagos, durante o- exercido- de 1893, os
alugueis dos predios occupados pela delegacia
de torras do estado do Rio Grande do Sul.

DIARIO OFFICIAL

Remetteram-se, para os devidos drenes, e
em 'confirmação de telegraminas de 30 de
março proximo findo os seguintes titules de-
claratorios:

.A' Alfandega de Porto Alegre quatro das
pensões de montepio que competem á viuve
lanou de Oliveira e filhos Demetrio, Adalberto
e João do contribuinte Lydio Felix de Soleda-
des machinista de 3 , classe da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, a par-
tir de 30 do agosto do armo passado;

A' do Pará sete das pensões de montepio que
competem a Octacilio, Guilherme, Rodrigo;
Ignez, Amorico, Maria a Carlos, filhos de Ro-
drigo Eutychio de Menezes Saltes, auxiliar de
20 classe da Estrada de Ferro de Baturité,
fallecido em 15 de julho de 1893, conforme o
officio da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Industrie n. 77 de 13 de fe-
vereiro ultimo; -

A'.do Ceará, conforme os enleios da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do Ministerio da
Industrie n. 116, - 119 e 120 de 28 de fevereiro
e 4 de março ultimes,. os das pensões que
competem a Guilhermina Rosa Pimentel e
Adelia Bessaaviuva e filha de Domingos de
Bossa Guirearã,es, fenecido em 7 de dezembro
da afono passado, a Maria Firmina Vianna da
Silva e aos _ menores Carlos, • Francisco e
Argia, vivaa , o filhos de Luiz Tavares da
Silva, fenecido em 14 do mesmo mez de
dezembro e a Anua I ldetrudes da Silva e Fran-
cisca.; viuve e filha do contribuinte José
Galdino Filho, fenecido em 14 de agosto do
anuo 'passado.

~me--
RECE13fiDORIA

• Requerimentos despachados

Dia 15 de abêll de'1S91'

Manoel Ferreira Pinto da Fonseca.—Resti-
tuam-se 184$890.	 .	 -

Francisco Alves Moreira. — Restituam-se
371$712.

Antonio Gonçalves 'Pereira Guimarães,—
Satisfaça a exigericia, 	

.

• João Esteves de Carvalho.— Não ha que
deferir, em vista da informação. - .

-Rosa & Comp.—Idem.	 -
' Antonio José Gonçalves. — Cumpra-se o
despacho de 19 de fevereiro do corrente.
• José da Silva Caruncho. — Vivida é pra-
(Mente,

Julia Joanne Sco.rt.— Paga a multa do
100S, dê-se a licença.

José Gonçalves Martins.—Elimine-se.
()menos & Gouvêa.—averbe-se.
Antonio Corrêa Ribeiro .—Idem.
M. Ribeiro & Cornp.-.-Wase.,
Paulo Autonlo Ferreira.— Idem.
Lourenço alega, Irmão, Lamboglial & Comp.

—laem.

Ministerio . da Marinha
. •	 .

• Por padaria 'de 28 do corrente, rai nome-
ado o capitão de fragata Joaquim José Rodri-
gues Torres para commandar • interinamente
o cruzador Benjamin antstnnt e para o com-
mando do cruzador Primeiro de Marco o °r-
acial de igual patente :leão& Andrade Leite.
• par outras de igual data
- Foi prorogadas por dou meses, na forma

da lei, a licença concedida em '25 de janeiro
do corrente amua' ao aspirante- a guarda-
marinhe Alfredo Amando dos Santos, -parti.
tratar de sua saude onde lhe convier

Abril • (1895) IYSN

Concedeu-se ao aspirante a guarda-ma-
rinha Ildefonso Alves Pereira um mez de li-
cença, na forma da lei, para tratamento de
saude, onde lhe convier.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 17 do corrente
Foi nomeado commanda.nte do corpo do

alumnos tia Escola Militar desta capif ai o
tenente-coronel do corpo de engenheiros Leo-
poldo Rodolphe Pinheiro Bittencourt, que in-
terinamente exercia aquelle lagar ;

Foi deleitado, por . abondono do emprego,
Domingos Miguel Dias do togar de adjunto do
professor de primeiras lettras da companhia
de Aprendizes Artifices do Arsenal de Guerra
desta capital ;

Foi concedida a Joaquim José de Oliveira
a exoneração que pedia do legar de escriptu- -
rario da Secretaria do Collegto Militar.

Expediente de 10 de abril de 1895

Ao Sr. ministro da marinha, enviando,
para que se sirva tomar na consideração que
merecerem 03 papeis em que o alumno da
Escola Militar do Ceará. alferes João Baptista
pede certidão das alterações com alie occor-
rides durante o tempo em que esteve embar-
cado ria esquadra legal.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remei-
tendo, para tomar em consideração, os papeis
em que o capitão reformado do exercito Jus-
tino Lopes Cordeiro, allegando ter prestado
serviços ~ante a campanha contra o go-
verno paraguay pede que em sua patente seja
feita, a apostilla do posto do major honorario
a que tom direito pelo decreto de 12 de no-
vembro ultimo, e os em que o alferes nau-
seado do mesmo exercito Antonio Isaac Ri-
beiro,pede seja desfeito o engano de compus
taçãoole tempo, que ao nota em sua patente.
• Ao presidente do Tribunal do Contas,
solicitando providencias para que, no The-
'mouro Federal, á vista das contas que se re-
mettem devidamente processadas, seja paga
aos credores constantes da rel ação que acoms
penha ás mesmas contas, a quantia de
43:857$360, proveniente de obras executadas
em diversos estabelecimentos do Ministerio
da Guerra, no corrente exercleio, sendo : a,
Antonio Joaquim da Costa, le248$500 ; a Casta
Ferreira & Comp.. 454$; Domingos Fernan-
eles Pinto, 40:030960; a João José. da Silva,

2:123O 0— 1 inspector da Alfarelega do Porto Ale-
gre, enviando, para inibrinar, o requeri-
mento e mais papeis em que o alferes AI-
freio de Castro Menno, Bsrreto e Manoel
Lopes de Brito podem pagamento da diffe-
reina de etapa durante o periodo decorrido
de setembro de 1893 a agosto de 1894, em qua
serviram no 11 0 batalhão de infantaria.

—Xo ajudante-general, doei trend% para os
fins convenientes que, tendo saao comas._
sionaclos no posto de alferes duas praças com
o nome de Manoel 'Fax/Soim) dos Santos,
sendo urna como I° sargento o a outra sena
declaração de graduação e verificando-se
'existir do 90 batalhão de infantaria um 1 0 sar-
gento e no 23° do dita arma um 20 sargento
'com aquelle nome, compete a promoção a
este por isso que, tendo o decreto de 3 de no-
vembro do anuo proximo passado, só cernir.
medo, para a alludida arma um Manoel
Francisco dos Santos, com a declaração de
ser a promoção por antiguidade, e como seja
asna de 16 de outubro de 1884 o referido
2° sargento do 23 , batalhão de infantaria,
este inala antigo que o 1 0 sargento perten-
cente ao 90 do mesma arma, praça de ae, de
janeiro do 1836, que deverá ser considerado
como corninie.slanado, até ulterior delibera-
ertsa
• —A.o director geral de obras militares, de-

1 terminando seja calarlo e pintado o alindo
da Escola MiSitar da Capital Federal.

Expediente do Sr. director:
Remetteu-se, para os fins convenientes, os

titules declaratorios do vencimento de inacti-
vidade na importancia de 18:000$' annuaes,
que compete ao Bacharel Amphilophio Bo-
telho Freire de Carvalho, aposentado por
decreto de 3 do corrente mez no togar dç
membro do Supremo Tribunal Federal.

Dia 8

Expediente do Sr. director:
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— Ao intendente da guerra:
Autorisando a deepender a quantia de

6:574$ com a acquisição dos Moereis para
serem fornecidos ao 8 regimento de cavai-
laria e ao 38) batalhão de infantaria ;

Mandando fornecer á Escola Pratica do
Exercito e ao .26" batalhão de infantaria, os
artigos constantes dos dous polidos que se
remedem, rubricados pelo quartel-mestre ge-
neral.

— Ao comrnandante geral da arma de ar-
tilharia, declarando que, á vista das ponde-
rações aaresentadas pelo eommandante da
Escola Pratica do Exercito da Capital Federal,
é approvada a nome.ação, que fez, do alferes
do 1" batalhão de infantaria Menandro Ca-
lheiros Bandeira de Albuquerque, para servir
como ajudante da mesma escola, em sub-
stituição ao 1° tenente Silverio Augusto de
Azevedo, instructor adjunto interino ',da 1
senão, que fai dispensado daquelle legar,
convindo, porém, sciontificar aquelle com-
mandante qhe o pedido de dispensa deste
1 0 tenente do togar de aa ajudante devia ser
submettido á cansideração do governo, visto
que pelo respectivo regulamento não tem elle
autorisação para conceder essa dispensa.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Permittindo ao alferes do 9^ batalhão de

Infantaria Manoel Francisco dos Santos, usei-
gnar-se de ora em deante Manoel Francisco
de Almeida ;

Approvanda:
A proposta que fez o inspector geral 'do

serviço sanitario do exercito, do pharmaceu-
tico de 4' classe Alfredo da Silva Galhano
para servir na Capital Federal e do de igual
classe Alfredo da Cunha Fatia para substi-
tuil-o na guarnição do Rio Grande do Sul ;

As contas das administrações das caixas das
musicas do 4' batalhão de artilharia e do
360 do infantaria, relativas ao 20 semestre do
anno proximo passado.

Mandando:
Conservar no quartel do morro do Santo

Antonio os destacamentos do 7° e 160 batalhão
de infantaria, ultimamente mandados dalli
retirar ;

Nomear conselho de investigação para syn-
dicar da verdade das graves aecusações feitas
pelo capitão Arthur Napoleão de Oliveira Ma-
dureira contra o capitão Fridolin José da
Costa, devendo serviu de base ao mesmo con-
selho os papeis que se remettem.

Concedendo:
A. cidade de Florianopelis por menagem aos

tenentes da 2a classe do exercito Duarte Al-
leluia, Pires e Camillo Euzebio Carpes, con-
forme pediram ;

Licença para, no corrente anno, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares, se matricularem na Escola Militar da
Capital Federal aos soldados, do 100 batalhão
de infantaria Manoel Torres Querino Bagado
e do 34^ da mesma arma Henrique Nunes Ja-
come Pires ; e na do Rio Grande do Sul ao
alferes Miguel Joaquim Machado e ao I° sar-
gento do 11 0 batalhão de infantaria Carlos de
Castro Vianna.

Reper:mentos despachados

Tenente Carlos Augusto Cogoy.—Não ha
vaga.

Alferes Joaquim Arthur Gadelha .—Só Ode
ser concedida transferencia de ardia, de ac
corto com o art. 6e da lei n. 1143 de 11 de
setembro de 1861: o peticionario deve decla-
rar se	 lhe convem.

Alferes Augusto Eduardo da Silva .—Re-
queira transferencia de arma, se lhe con-
vier.

2° sargento José Fernandes Junior e cabo
de esquadra José Pedro da Silva.—Indefe-
rido.

2^ sargento João Maria da Cruz.-0 sup-
licante não está comprehendido na portaria

de 12 de novembro ultimo.
20 sargento José Maria de Oliveira.—Por

pra, não.

Cabo de esquadra José Pedro Soares..---
Opportuna.mente será attendido.

Soldadq, José Martins de Oliveira .e Fran-
cisco, Estavas V. aliais°. —.Indeferido, era vista
das informações.
• Cirurgião-mar de brigada refarmado Dr.
,Augusto José Ferrara—dl/deferido, em -vistae'ao3 sermos da inspecção de amido.

José da Costa Berquó.—Não ha que defe-
rir.

Antonio Luiz Mendea.—Mantenho o despa-
cho de 26 de janeiro ultimo.

'DISinisterio da Industrio, Viação e
Obras Publicat

Directoria Garol da Industrio

Por portaria de 18 do corrente foram em-
cedidos 60 dias de licença, com vencimentos',
na fórma da lei, ao 1" official da Administra-
ção dos Correios do District° Federal Arthur
Itabirano de Menezes, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

1;i2UCt ..1 1:i. G:r.j. ç	 Inductria

Expediente de 18 de abril de 1895

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, por decreto de 16 do corrente, foi
dispensado o engenheiro José Idontaury de
Aguiar Leitão do cargo de delegado de Ter-
ras no estado do Rio Grande do Sul, em vir-
tude de haver sido, por decreto de igual data
supprimida a respectiva delegacia, cujo pes-
soal passou a ter exercicio na Agencia de Co-
lonisasfio na cidade do Rio Grande.

-- Requisitaram-se do inspector da Nave-
gação Subvencionada as bases para o edital
de concurrencia para o serviço de reboque
nas barras de Itajahy e Laguna, Itapemerina
e Benevente.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 18 de abril de 1895

Communieou-se ao inspector geral de es-
tradas de ferro que os venelmentoe do enge-
nheiro fiscal da Estrada de Ferro de Caxias
a Cojazeiras, a pagar pela Alfandega do Ma-
ranhão e o de Jaguá.ra a Catalão pela dele-
gacia de S. Paulo, foram incluidos na dis-
tribuição de craditos para as despesas com o
pessoal dessa inspectoria nos estados a já. re-
mettida ao Tribunal de Contas por aviso
n. 862 de 9 do corrente.

Directoria Geral dar, Obrao Publicas

Expediente de 18 de abril de 1895

Declarou-se ao directar geral dm telegra-
phos, em solução a uma consulta, que pelo
facto de se achar licenciado para tratar de
sua saude, nenhum funccionario está isento
de ser promovido ou exonerado si assim o ex-
igir a boa marcha do serviço publico.

— Ao Ministerio da Fazenda, em resposta
ao seu aviso pedindo esclarecimentos para
informações á Camara dos Deputados sobre a
necessidade do canal do Mangue aos serviços
da União, comrnunicando que, além de servir
de esgoto de uma grande parte de coLlectores
de aguas pluviaes, o mesmo canal acha-se
comprehendido no contracto federal de arra-
samento do morro do Senado e aterro de pan-
tanos da Praia Formosa, celebrado com a
Empraza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, que, por uma das clausulas do dito
contracto, é obrigado a prolongal-o até ás
marés vivas, modificando-o conforme a planta
approvada pelo decreto n. 1768, de 10 de
agosto de 1894..

INTENDENCIA LINICIPILL
In-orei/tura do libistrieto

Federal

Directoria do Interior e Eetatistioa

l a SECÇÃO -

Exped:ente de 18 de abril de 1895

Ao director interino da fazenda, remettendo
as contas apresentadas pelo porteiro na ira-
p or ta nela de 133$333.

--
Requerimento despachado

Do recolhimento de Santa Rita do Gaseia,
solicitando uma subvenção.— Requeira ao
Consalho Municipal.

2, atai)

Requerimentos despachados

Dia 13 da abril de 185

Abertura de casa commercial a-Lniz Per-
nandes.—Deferido.

Cadeiras de enaratador—Raphael Braza e
Fardo Guiseppe.—Deferidos.

Adclicional—Rick 'Rimer & Comp.—Defe-
rido.

Transferencia —José Antonio de Souza e
outro.—Deferido, de &acordo com a Informa- -
ção .

Vehiculoa terrestres—José da Cruz, Thomé
João Paes da Costa, Joaquim Pereira deSotize,
João Maria de Mattos e Joaquim Pereira.-a-
Deferidos, da aacordo com as informações.

Mercadores ambulantes—José Antonio Loa
pee Soares, José de Souza Medeiros, José Pe-
reira de Andrade, João do Rego, Josepha
Ruiz,Joaquim Nunes Barbosa,João Marguella,
José Antonio Lopes, Jorge Elias, José . Radri-
gues Anjo, Jesulna Soares Pereira, Robles
Pereira & Comp. e Rinco Pedro.—Deferi-
dos.

Ganhadores—João Ferreira Bastos, Joa-
quim Dias e José da Silva.—Deferidos.

Restituição de caução—Joaquim Pereira
Carneiro França. —Deferido, de accordo com
a informação.

REDACÇÃO
Constituição .physi e a do pl.a.

neta Marte
Por mais enigmado) que pareça o planeta

Marte, as hypothesefaque provoca não devêm
contradizer as leis meteorologiqas e geO-
log,icas estudadas nos outros astros,principal-
mente no nosso. E' segundo essas leis que
cumpre interpretar os factos estabelecidos
pelos astronomos.

Segundo o trabalho do Sr. Schlapareill,
pôde-se admittir que a atmosphera ahl
muito carregada ele vapor de agua, e que
sua pressão é muito fraca em virtude-da -
pequena massa do planeta e da exiguidade
de seu Involuoro gazoso; as diferenças 1/4le
temperatura excassivas, que provocam pra-.

 consideraveis nas superficies frias.
sem formação prévia de nuvens, desde que 'é
attingido o ponto de condensação do vapor
de agna. Enfim, a diferença de temperas:
tura de uma estação para outra permittirro
o deposito e a fusão de massas de neve mul-
tissiino superiores ás formadas sobre nassso
globo por occasião do maior desenvolvinahnto
dos gelos quaternarios. A. enorme inuma-
ção annual que dahi resulta deve reger todos
os phenomenos meteorologicos a geographicos
do planeta, especialmente o regimen dos

caAnaeuns•Alguns astronomos amadores perguntaram
si essas linhas não teriam sido cavadas pôr
seres intelligentes para irrigar as p/anicies.
O Sr. Schiaparelli dá provas da muita ele.
meneia não verberando como' merece seme-
lhante idéa. Nossas mais consideras-eis obras
publicas, o canal de Suez e os tu/mais dos
Alpes fornecem termos de comparação edifl-
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cantes. Entes capazes da irrigar, com auxilio
de canaes dos quaes mtiitos são superiores ao
quarto do meridiano a teem 200.kilometros
de.largurae construiriam obras mais visiveis
para o teleseopio. Isso não passa de um phe-
nomeno de. ordem geologica. O caracter do-
minante é a destribuição geometrica das
linhas, seu grupamento eia torno de certos
Centroaanalogos ás estreitas produzidas pelo
gelo que se arrebenta ; o parallelismo ou a
perpendicularidade de muitas. Sua rede é
muito semelhante ás obtidas pelos Srs. Dau-
brée e Stanislas Meunier nos diversos ensaios
de geologia experimeetal, nos quaes procura-
vam o mecanismo das fracturas da crosta
terrestres Si uma cama Ia homogenea cir.
cumdando o'astroi se tivesse contraindo .ou
si a nueleo central se tivesse dilatado, dever-
se-hia. ter produzido uma rede de fendas de
Aspecto analogo, As falhas, porquanto os
canaes de Marte parecem sei-o, ter-se-hiam
então aberto, segundo- as linhas de menor
resistencia, os circules meámos. Essa veri-
ficação é difficil dê fazer-se na carta planis-
pherica, do Sr: Schiaparelli telavia,póle-se
aftirmal-a quanto aos canaes que seguem
a direcesào dos meridianos ; taes são o Eu-
phrates, o Aesacus, o Laestrigon prolongado,
o -Aethiops desviado em seguida para um
Centro de fractura provavelmente anterior,
oennim o AmentheS. Ha 'mera, probabilidade
para muitos outros. Todos parecem pertencer
a deus syStemas de ruptura de épocas diffe-
rentes, e os mais recentes affiguram-se-nos
desviados para centros onde já se havia dado
o eataclysmo. As costas, mesmo devem ter por
origem calmes desapparecidos, porquanto seu
traçadombedece ás mesmas leis destes. -

.0 grande rigor com que essas leis devem ter
sido applicadas no solo do Marte testemunha

homoe,eneidade das camadas exteriores.
Seus continentes devem ser de nivel sensivel-
mente-igual e , quasi sem montanhas. Entre-
tanto,. o Sr ..Schiaparelli pôde descobrir al-
gumas, graças á sua calote de neve hibernal:
nomeadamente no 268 , de longitude a 16* de
latitude bucal. Ora, nesse ponto, o Amen-
thes deixa de ser um circulo rnaximo,
não sendo- esse. curva a de menor resis-
tencia. As poucas regiões glaciaes que

ererara reconhecer fornecem igualmente
indic ieis sobre a destribuição das montanhas.
Ae'eam-se acima , do mar. Austral, cujas
^sestas apresentam contorno que não é mais
rectilineo , porém arredondado, como si
tmassiços montanhosos divessem dirigido seu
rebentamento e ahiservissein como conden-
sadores, da humidade .atmospherica. - E' alai
que tarnbem se, amontoam. os deposites de
neve. As regiões ,equatoriaes, cujas costas
eaão frequentemente curvas, apresentam ainda
algumas manchas brancas excepcionaes-Ha
outras nuvens na região de Tempé, onde se
nota uma anomalia no desenho da rede. A
eStrellaele fractura situada ao sul não pôde
levar nenhum raio para o norte, ao encontro
dq canal de Issedon, e a costa septentrional é
Limitada em toda sua extensão por um dos
carmes partidos do,centro da quebra collocado
no_Lacus Niliacus.

O' grande phenomeno. da inundação annual
não suppõe sólo oxido, muito ao contrario.

a.a tinos&era, do Marte é bo.stante humida
a ponto de permittir a verificação do facto
pelo spectroscopip, bastante proxirna em toda
sua massa do pente de saturação, para depo-
sitar gelos abundantes nos pólos e nos pontos
elevados, quasi sem prévia formação de nu-
vens, a agua deve condensar-se abundante-
mente em quasi toda aparto, e em todaaas
estaçiíes, logo que o permitta a temperatura.
Si leverese, em linha de conta a fusão rapida
do massa do gelo capaZ de formar mares
temporarios, ver-se-ha que a superficie das
terras deve ser sujeita a uma lavagem quasi
perpetua ,	 •

Em finSda época quaternaria eireunietan-
cjas analogas deram-se, em menor escala, no
nosso globo ; provocaram deposites ele argila
limoenta que, sobem diversos nomes de iceis,
leira, terra de tijolo, formam inamense len-
çol- waren() Qu avermelhado na maior parte
das regiões septentrionaes e centraes da Ru-.

ropa e Asia. A agua fluvial, 'apoderando-se
do acido carbonico livre na atmosphera, dis-
solvia o carbonato de cal das camadas super-
flciaes da recente formação, e apenas deixa-
va um residuo avermelhado de argila fer-
ruginosa. Ora, os continentes de Marte, que,
segundo a thearia, devem passar pelo mesmo
phenomeno, apresentam de facto a mesma
coloração. Si a atraosphera marsiana contem
acido livre, e á primeira vista não se encon-
tra motivo para que não tenha, o phenomeno
da. formação do leess deve ahl ser mais in-
tenso do que na terra, porque a quantidade
de agua contida no cyclo dos phenomenos
meteorologicas annuaes é proporcionalmente
muito superior. E' massa suillciente para
crear mares temporarios, a qual,em um anno,
é transportada sob teima de vapores do uni
ião ao outro, antes de se escoar pelos ca-
lmes quando se dá a fusão dos gelos. Estes
devem ser a sécio de avolumadas torrentes,
nindando de direcção segundo as estações,
quando o permitte o declive do solo, ou, no
caso contrario, seccando no fim da prima-
vera.

- Talvez seja essa a causa da' geminação de
certos canaes. O abaixamento das aguas devo
"com o correr do tempo aterral-os, quando, a
alternativa dos afiluentes não os conserva
livres. Os bancos de areias e do vasa emer-
gem então e transbordam as aguas para
as , margens. Si a explicação é boa, os ca-
naes susceptiveis da germinação devem ser
agüentes que desapparecerão em primeiro
legar: o mesmo acont2cerá com os que se
tornam pouco distinetos- eia certas épocas,
provavelmente as que correspondem a es-
tação quente e secca. Parte, pelo menos
,dos diversos aspectos das linhas qualifica-
da comocomo canaes se explica, si se os consi-
dera corno canaes naturaes mui pouco pro-
finados ¡Iara se acharem ás vezes a secco ou
accidentaltuento obstruidos. Póde-se tam-
bein apresentar outra hypothese. 'Na terra
que habitamos os cursos de agua de bastante
importancia modifleara a camada atmosphe-
rica, queque as cobre e cream verdadeiro rio
nulo, acompanhando todas sinuosidades do
leito fluvial. A humidade que se condensa
nessa zona torna a visivel ás vezes, e o ob-
servador, collocado em distancia e em angulo
conveniente, teria Blusão do doas rios pa-
rellelos e de igual largura. Terceira explica-
1 apoiaria na differença de illuminação de
altas paredes verticaes. Talvez tambem a'pre-
seno,. momentanea da agua, ou a diminuição
da humidade excessiva, provoque sobre deus
estreitos perimetros phenome.nos de caracter
ainda indeterminado; não ouso dizer vegeta-
ção tempora,ria; porquanto isso toca ao pro-
blema em extremo delicado e tão hypothetico
da vidas nos astros.] '	 • •
. Na Terra, sem duvida, a vida se encontra
quasi por toda a parte, desde que a tempo-
.ratura não desassocia os elementos chimico3
indispensaveis para a composição da cellula, e
os meios realmente mortos são extremamente
raros, mas o mesmo se dará •nos astros ?
A meteria viva, que entre nós se adapta a
todos os Meios , com tão maravilhosa facili-
dade, terá tido tempo de ahi evoluir paralle-
lamente com os phenomenos de ordem pura-
mente mineralogicos, tornando possivel a ex-
istencia de um animal pensante (porquanto é,
sempre ao ser humano que nos referimos), ou
elle já terá desappareeido desse astro ?

Em summa,o sói° de Marte não parece apto
para fazer, viver organismos terrestres de or-
dem superior. Quanto mais um ser se eleva
no reino vegetal ou animal, tanto mais se,
adapta ao meio e se mostra sensivel ás suas
modificações; sua existencia é, pois, subor-
dinada á do um regimen de estabilidade:
sufficiente. Oi'a, • Marte, cuja conden.
seção rapida do vapor da agua que sobre-
carrega uma

 do, 
delgada o pelico

densa, deve provocar correntes de ar munis-
sumo, superiores aos nossos mais violentos
ventos de tempestades, e alternativas de suco
e, da,,bannidade, caloree e frios igualmente
extremos, não podem admittir organismos;
apropriados. O, um. meio fixo. Unicamente se- I
rens extremamente inferiores poderiam sup-

portar semelhantes vicissitudes; porém, sutt
existencia mesmo seria compromettida pelag
subversões constantes que deve soffrer o so-
lo em razão das torrentes e dos ventos. Ag
proprias rochas duras devem ter sido ha see
culos desaggregadas pelas mudanças clima-
tericas,e em seguida dispersas pelos furacções
e pelas inundações. A vida só parece possi-
vel nas partes profundas dos mares . perma-
-nentes.

Pede-se, pois, inquerir si Marte é astro
no qual a vida comece ou planeta já morto.
A segunda hypothese é mais verosimil. A
distancia do Sol a Marte lho garante parto
de calor fecundante menor que a da Terra, e
sou volume menor deve tel-o feito envelhe-
cer mais rapidamente. Os espaços celestes
'sem duvida despejaram da maior parte da
sua atmosphera um astro cuja attracção era
fraca ; talvez o nucleo central já esteja ex-
tincto, e o systema accidentado dos canaes
resultará da hydratação desse nucleo, ou da.
-transformaçãe da antiga crosta solida, for-
mada, sómente de rochas hydratadas, mas
cuja agua constitutiva tende a separar-se?
'O estudo do Marte far-nos-hia então prever
o que acontecerá á Terra em seu periorlo
geologico sextenario ou septenario, antes do
'seu total deseccamento.

Objectar-se-ha, talvez, que muitos dos pie-
-nomenos que parecem actuaes em Marte per-
tencem ao passado da Terra, ao seu periodo
'quaternario, como, por exemplo, a producção
- abundante dos gelos polares, a lavagem do
solo atte,stada pelos amontoados de loess, tal-
-vez os enormes degelos annuies; mas a ana-
logia é apenas apparente. Tal registam, que
em parte é ainda o do Canadá e da Siberia,
-é apezar de sua intensidade e de sua exten-
são um plienomeno local; a atmosphera, ter-
restre era rentica ao que é actualmente,
si não mais densa; a agua dos mares não era
arrastada no mesmo circulo do transforma-
ções que as dos oceanos de Marte.

São hypotheses estas que não contradizem.
de forma alguma quanto os as,tronomos co-
nhecem de Marte; são conformes com os prin-
cipies das serenei:is naturaes, e explicam' sa-
tisfactoriamente f.ctos observados em um
astro que, formado nas mesmas condições que
a Terra, e sem duvida com os mesmos ele-
mentos, deve ser sujeito ás mesmas leis.

F. DE VILI,ENOISY.

Evolução dos direitos obriga-
'cionaes

(Da revista Acadernica da Faculdade de Di-
reito do Recife)

PAGINAS DE UM LIVRO

Para bem (l eterminar-se o conceito das
obrigações, necessario se faz que a historia o
venha illuminar, mostrando-nos sua genes°,
sua formação e eeu progredir através das
consciencias e das idades. E' o que vae eles
selar este escripto, conseio dos embaraços
que tem a vencer e que, nem todos, foram
já arredados pelos espirites que anterior-
mente estudaram o mesmo assumpto.

E' certo, como observa Sumner Maine,
que a separação entre o direito obrigacional
e o relativo ás cousas não tem sentido na
infancia do direito.

Tão simples se nos affigura hoje essa dis-
tincção que seriamos naturalmente levados
a suppor que ella sempre existiu, si a histo-
ria das antigas instituições juridicas não nos
revelasse o erro dessa inducção. Para remon-
tar, portanto, ao momento inicial do instir
tuto, cuja historia emprehenda agora traçao
em plirases parcas e marcha rapide, tenho'
de tomai-o no estado nebuloso, incolor 0
amorPho em que ele ainda andava immerso
na massa hornoss,etiea do direito ¡írirnitivo, e,
por larga temo, térel de.observal-o conjun-
etaluente com obrigações que a mentalidade
moderna, hoje claramente distingue, com-
perteAcentes a d,iversas eategorias. EssaS
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asse deslocamento das bases sobre as quaáS
assentava asociedade, essa renovação de sua
contextura intima, devia echoar necessaria-
mente na esphera dos direitos obrigacionacs.
Surgindo a personalidade individual, embora
muito rudimentar ainda e debil, mas con-
tendo uma parcella apreciavel de direitos,
entre os qitael o de propriedade, e Uma tal ou
qual liberdade de acção, as obrigações toma-
ram uma feição individua,listica, ou nasces-
sem de contractos ou de delictos.

'A transição foi certamente demorada e
deiXou, na historia, Vestigios que se podem,
ainda hoje, apreciar, H. Post nos offerece
um eXemplo interessante da passagem da
obrigação colectiva pare a individual, na
historia da cornpra das mulheres, onde se nota
que o dever de contribuir para o preço e o
direito de percebe!-o, se vão restringindo
progressivamente a circules de mais em mais
estreitos de parentes, ate apparecer o mo-
mento em que exclusivanIente ao noivo In-
cumbe a obrigação de dar o preço da compra
daquella que vae ser sua espora e semente ao
chefe de `emitia cabe o direito de embolçalza
(2). Semelhantemente se operou em relaçao
a outros institutos, o que nos habilita a affir-
mar ter sido este a livreira normal que todos
deviani ter seguido, sem que as possiveis ex-
cepções e regra nos possam fazer grandes re-
ceios.

Nestes primeiros momentos em que o insti-
tuto dos direitos obrigacionaes começa a de-
senhar os seus contornos, não são os pactos a
sua forite nia,is recenda, posern siai os defl-
etes; p-irquanto, por une lado, embora indIVI.
dual a propriedade, ainda se oppunham em-
baraçosos obstaculos á sua transmissão, quan-
do recairia sobre immoveis, como sabemos
que aconteceu na Greda e em Roma (3), e,
por outro, faltando a confiança, reciproca, as
transacções se perfaziam instantaneamente,
troca mlo-se objeet s por objectes, sem qUe
os effeitos desse acto se protahissem pelo
futuro, vinculando obsigatoriamente a von-
tade das pessoas que o concluiam.

Realmente quem lançar os olhos para os
codigos antigos será impressionado pelo di-
minuto espaço que trelas occitpa,m os con-
tractos. Mesmo o codigo wisigothico já ap-
parecido apoz a cultura j uridica dos romanos,
da qual inititissime aproveitou, é extrema-
mente parcimonioso era relação a essa fonte
da obrigações. No direito portuguez dos
foraes, ao passo que as obrigações delictuaes
se !na-trame variadas e abuirlantes, as con-
traetnaes acham se relegadas para um plano
inferior, como um &esti/meto de que se não
cogita, por assim dizer.

O crime, depois de ter passado por um
peeiodo de colectivismo e depois de ter dado
sshida ás expansões da vindicta da tribu ou
da familia do offendido, passou a ser com-
p sto p:ur urna prestação de serviços ou pelo
pagamento de certa quantia. E' uma historia
que já tem sido feita mais de uma vez, com
brilhantismo o erudicção, e eu não me sinto
absolutamente tentado para reedital-a nesta
occasiãe. Contento-me com assignalar o facto,
corroborando o exclusivamente com alguns
exempl s escolhidos no direito portuguez,
que mais directamente nos deve interessar
por ser o manancial de onde procede o di-

-
(2) Post— Grundlagen p. 321-322.
(3) Fustel de Coulange, Citê antique, p.

71 e segs. Nas antigas leis de Sparta, de
Locres e de muitas outras cidades, a inalie-
nabilidade das terras era prescripta rigorosa-
mente. Mesmo no tempo de Solon, o homem
que vendia um campo soffria a perda de sua
cidadania. °mesmo preceito na India. Seme-
lhantemente, no direito portuguez antigo, os
ricos homens e prestamenteiros deviam ex-
pulsar de seus dominios aos homens que ahi
habitassem não possuindo bens de raiz ou não
excedendo algum officio, sob pena de per-
derem seus foros (lei n. 24 de Mff. citado por
Herculano III, pag. 384).

Em Roma, ao tempo da lei das XII taboas,
já era permittido vender a propriedade, mas
mediante cectas formalidades regorosas da
mancipacio,

distinaeões s.ão fruetos de uma abstracção vie
gorosa e potente de que só muito tarde foi
capaz a humanidade. E', pois, forçoso que
consideremos aqui a palavra obrigação era
um eentido mais amplo do que o propria-
mente technieo,

Nos primeiros momentos da evolução social,
upparecem obrigações, por isso mesmo que
aparecem direitas, e, como estes eram pre-
ponderantemente soei aos, collectivos, tem-
bem as obrigações começaram por affectar a
fórma colectiva, antes de se individualisa-
rem . Dentro de cada grupo social, desta-
cam-se, em primeiro plano, D.e obrigações
imp estas ao individuo para commetterem ou
omittirem certas acções, seguirlo são cilas ou
não exigiles, pelo intsre-se da communhão.
E' nos costumes, ao mesmo tempo que nas
injuneções religiosas, que encontramos a
Manifestação desse complexo de obrigaçaes
primitivas, reductiveis a um perfumo nu-
mero, no qual sobresallem a obdiencia
chefes guerreircs ou paes de finei lia que to-
maram sobre si a tarefa de conduzir o grupo,
e aos preceitos da religião.

Como ha grande cohestio na coexistencia
dos indivíduos pertencen'es ao mesmo grupo,
releeões de direito e de dever necessaria-
mente apperecem entre eles n greinio
janela e no circulo meia vasto da vida so-
cial ; mas, por força mesmo dessa cohesão,
os escambos, os emprestimos e quaesquer ou-
tros pactos puramente economias deviam
ear, dentro de mesmo grupo, muito raros, e
limitad.s a uma ordem muito restrieta de
objectes. Não existindo propriedade indivi-
dual sino multo resumidamente, corno ha-
ver trocas ? Existindo apenas uma liberdade
de "acçao muito exigua, como admittir crea-
eões; muitipla.s de vincules contractuaes?

Neste mesma domado em que os deveres
individtraes eram poesiveis, sempre o inter-
esse ceinmum 83 fazia sentir de mo l e mais
ou menos 'imperioso, sen 'o o alvo a que vi-
savam todos, ainda que inconscientemente.
Per 8211 turno, a asneai vidade era dominada
par um dever supremo—o da provia con-
servitção—, o qual implicava, forçosamente,
a dresa o a protecção dos individuns, como
tambern, muitas vezes, o seu sacrifisio o a
sue morte systematica.

Dada a coheeão o solidariedede doi grupas
sociae,s primitivos, as releaCei que avultam
são justamente os que se travam entre elles,
como unidades corpoeativas. Sã,o, p ;dant e
as obrigaçaes ao grupo a grupo, de corpo so-
cai a corpo social as que raaanente iniciam

construcçã,o dos direitos oiriencionaes.
Não era, porém, necesaerio, que toda a classe
ou toda a tribu se abalasse para ir pactuar
com cutro grupo social equivalente. E' poe-
sivel que isso acontecesse alguma vez, mas,
regularmente, eram os individuos, e nomea-
damente os chefes, na sua qualidade de ges-
tores dos negocies communs ou os emasarios
por eles designado:, que entravam em trens-
acção, obrigando solidariamente os seus
co-associados.

A autoridade do grupo inteiro sanceionan-
do os contractos assim celebrados, sua viola-
çai'o era um motivo de guerras devastadoras,
que, mais tarde, bram substituidas por

'multas (1) que tinham a virtude de compor
as coleras legitimas do credor iludido.

Mas operou-se uma transformação na es-
tructura social, assignalando um passo de
avanço na evolução cultural da humanidade.
Os grupos sociaes, dilatando-se afreuxam,
pouco a pouco, os laços que prendem cada
homem á sociedade a que pertence, e a liber-
dade individual emerge, como um principio
novo, uma força impulsiva até então desco-
nhecida. Proporcional e cocomittantemente,
a communhilo de bens dos primeiros tempos
se vae dissolvendo para dar espaço á proprie-
dade individual.

• (1) H. Post—Grundlagen des Recht, p. 318
-a 319 e 346 a 347. Ainda em nossos dias, os
oublanos commerciam militarmente, por
grupos armados que se defrontam emquanto
alguns individuos avançam de ambos os lados
e effectuam a troca dos objectes. (Letour-
lleaU—Rvolution do Ia propridtd, p. 452.)

feito hrazileiro, e porque seus dispositivo":
não teem sido tão vulgarisados quanto os de
outros systemas jurídicos. Para o fim a que

ciente.
me dirijo presentemente creio que é o sutil-

() homicidio doloso era, em alguns muni-,
cipios, punido com uma penalidade requin-
tadamente berbere. O asssassino devia ser
enterrado vivo debaixo do morto, sendo
seus bens confiscados; os moveis para o se-
nhor da terra e os de raiz pira o conselho.
O homicialo meramente culposo ou involun-
tario aelmittia facil composição por meio de
certa muleta (4).

A principio a vida do judeu, a raça que o
preceito religioso banira da communhão so-
cial e da acropoie juridica„ andou completa-
mente desprotegida, a mercê 'dos odios dos
barbarias sectarios e de todas as paixões
ruins, sobre as quaes ainda não pesava assas
a coerção das leis. Mas, afinal, a legislação
foraleira resolveu-se a protegel-a, estatuindo
que a indemnisação pelo assassinato de um
obsequente á lei mosaico, Assise :equiparada á
que era exigida pela mor te de em christão (5).

Ern Guarda e era muitoa outro legares, a
morte de um adscriptico, jugueiro, ,hortelão
ou pastor, ora punidi com multa de ceetal sol

-dos (6).
O espancamento de um juiz, no acto de

exercei' as suas funcções, pedia tambem a
coima de cem soldos; metade para o paciente
e metade para o commendador, isto o's, o de-
fensor da terra. O mesmo commendador[Per-
coberta cera morabitinos, si, dentro dos li-
mites da região confiada a seus cuidados,
espancassem ou matassem um almotacé no
acto de distribuir justiça (7). Segundo dis-
punha o foras de Lourinha, da morte oc-
casionada por um animal resultava simples-
mente a perda deite em favor dos parentes
da victima (8).

A não satisfação do damno podia dar logar
á ezeravidão do criminoso, e mesmo de sua
familia, como aconteceu em relação a um
certoNazario (9). Outras vezes asco/eras bar-
bareseas se aplacavam pactuando amisade os
p -rentes da victima com o offensor, que, por
esse facto, vinha prestar gostosamente os
seus serviços áquelles que tiriharel direito de,
sr,esbnrt.ee sua pessoa, vingar a morte de um pa-

A formalidade a cumprir, em tal caso, era
a seguinte : O offensor punha-se de joelhoae
perante o ()frendido, entrega r do-lhe o proprio
cutelo. «Então, diz Herculano, o que aban-
doeava o seu direito de sanguinolento desag-
gravo pegava na mão do huwilhado delin-
quente e, fazendo-o erguer, beijava-o na face
em signal de reconciliação. Este facto, para
ser valido, devia solemnisar-se com a coescur-
rendia dos homens bons.» (10)

Si approximarmos esta velha usança de por-'
tuguezes com o que nos conta Kovalewsky
de alguns povos que estacionam peto Caucaao,
verificaremos, com o nota.vel escriptor russo,
que o interesse da collectividade foi a força
victoriosa que norteou os sentimentos para
e se, direcção, onde quer que o valor de um
homem, como energia productora e como sole
dado, fosse tal, para o seu grupo social, que
elle não pudesse facilmente consentir em des-
prover-se de homens, ou fossem aborigenes ou
alienigenas.

Na Ossetia e no Daghestã, o culpado vem
apresentar-se ao irais proximo parente da
victima, trazendo um marte branco, os ca-
belos soltos e um machado pendura-lo á cin-
tura. Declara dedicar-se aos menes do morto,
promette cumprir religiosamente, para com
elle, o dever de apresentar-lhe as offerendas
exigidas pelo costume e assegura servir aguei-

(4) Foral de liformeral, apud Herculano,
Historia de Portugal, vol. IV.

(5) Foral de Xeriz, Idem, vol. III, pag. 338*
(6) Herculano op. cit., uol. IV, pag. 339.
(7) Foral de Ega, apud Herculano, op.

citado vol. IV.
(8) Idem, vol. IV, pag. 461.
(9) Idem, vol. 111, pag. 436.
(10) Herculano, op. cit. vol. IV p. 343-e

395.



gundo as cireúniataricias, pós' alia Sé êóhsti-
Ulla, por seu acto, um infractor do direito,
isto é, da ordem social, do interesse commum,
devendo, consecpientenaente, p3rder as ga-
rantias que a collectividade lhe offerecia na
sua qualidade de co-associado. Os povos pri-
mitivos chegaram a esae extremo que noje
nos parece cruel e injustiaca,vel de permittir
a escravidão, ou o assassinato mesmo, do in-
solvente, pala razão inelutavel de que era
somente a pessoa della a garantia do debito,
em uma época em que á individualisação da
'propriedade • ainda não estava bem accen-
suada, ou em que ainda_se resentia muitis-
simo da primitiva indivisão, mantendo-se a
inalieriabilidacle dos immoveis difilcul-
tando-se excessivamente a sua 'alienação.
E' sem duvida natural que, nada possuindo
de proprio, o devedor empenhasse a sua proa
pria pessoa na 'solução de seu debito. R' aind
natural que assim fosse, quando , sómente de
alguns moveis de exigiu) valor polia . elle -a
eeU bel prazer dispor, sob pena de se não rea
alisarem os contrac tos. Uma vez, porém, esta-
belecida a garantia pessoal, manteve-se ainda
longo tempo depois de extinctas as circum-
stancias gale haaiarn-na feito Surgir. E' cera
certamente esta a explicação dos factos,
penso eu.

Mas olhemos a historia'e veremos que, por
toda a parte, a identidade de situação exigiu
similaridade • naa regulameatações. Antes de
Haehoris (Bohenraw), o devedor insolvente,
no Egypta, era adjudicado . a.a eaedor m Eatae
os hebreus, o não camprimento de uma obri-
gação contractual, poderia dar logar á escra-
vidão do devedor remissaacoan a; mulher e os
filhos, (12) segundo tamboril se praticaVra, 'dá
Portugal no regirnen dos foráes. Em Roma,
sabem todos, coito se tapsa,varri as aodsas , no
tempo das XII taboas. Estabelecida judicial-
mente a insolvencia-dodevedor, podia ocre-
dor amarrai-o ou mettel-o a ferros, não-tendo
qua fornecer-lhe para sustento mais cla uma
libra de farinha por dia,. Si, passado o triduo
do mercado, o infeliz não arranjava' meios
tom que saldai stiaa aohtás, podia ser marto
&à vendido além Tibre, não havendo fraudo
si, na hypothese de muitos credores, não fos-
sem as postas do cadaver proporcionaes
debito, como previne com fria e saacastica
dureza o velho codigo decemviral: partis se-
canto; siphts • minusve secuerunt nec fraude
esto.

Outras leis antigas, menos arrieis, tal-abeni
attestam a 'feição criminal e antireligiosa da
não satisfação dos compromissos. No direito
chinez, a inexecução de um contracto acar-
reta a pena de um certo numero de basto-
nadas de bamba, que, aliás, se podem resol-
ver em uma determinada somma de dinheiro:
Tombem . no direito hindi', incorre em pena
aquelle que não cumpre sua promessa e, em
particular, o que não entrega o objecto depois
de ter recebido o preço. A simples demora de
um dia no pagamento de uma divida consti-
tuia uma infracção punivel perante o antigo
direito egypcio. No Caucaso, certas tribus
punem momo a recisão do contracto, com
multas de' 5 a 10 ovelhas, para a aldeia dos
distractantes (13). 	 .

E', visivelmente, a mesma feição sagrada
do contracto que o faz uma lei perante o di-
reito e perante a religião, que motiva a pu-
nição rigorosa de sua inoxecução e que só a
contra-gosto accoita a sua dissolução por
mutuo dissenso. Sem este caracter sagrado
e rigorista, por mais que hoje nos pareça
elle embaraçante, não se poderia comprehen-
der um contracto nas sociedades primitivas,
em que a individualidade do homem andava
irnmersa a mal esboçado, na pesada atmo-
sphera da vida collectiva.

O amtracto, então, era realmente uma ca-
deia (vinculunt) que se não quebrava facil-
mente. Assim' o comprehenderam os povos
antigos e modernos no mesmo grau de cavili-
sação a que me refiro agora, os wisigodoo, os
ostrogodosa l os caucasianos, os hindús, os
russos. '

(12) Má, liv. IV, cap. IV, vers. 1.
(13)H. Post, Grundlagen IP. 347.
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lesa quem .o morto sorvia em vida. Efli éer-
taslocalidades, o reo assim rendido é convi-

' dado a beijar o seio desnudado da mãe do
morto, e, depois disso, e considerado como pa-
rente, perdoando-se-lhe o crime commettido
(11).

Esta incontestavel semelhança de usos en-
tre povos sem afilnidade de cultura e de la-
ços etlinicos mal seguros ou remotos só se p0-
dará explicar pela identidade das necessida-
des o dos fins, necessidades que os fizeram
surgir e fins que os orientaram.,

No que acaba do ser exposto Catti relação ao
primitivo direito portuguez, se patenteia a
influencia directa dos costumes germanicos,
onde o delicto era, mais que em qualquer ou-
tro systema juridieo uma fonte lucrativa de
creditos. Mesmo os quasi delietca não foram
desconhecidos do direito germanico, coma
amima productoraa de vinculas obrigatorios.
Sabe-se que o damno causado pelos animaes
Is pelos servos obrigavam ao senhor, o que
já vimos que tambem echoou nos foraes por&
tuguezes. Outras fôrmas de quasi delictos,
porém, que consagrou o direito germanico,
difficilmente se poderiam adaptar á sociedade
rustioa dos incolas da Iberia. O constructor,
por oxemplo, era responsavel pelas mortes
acontecidas a seus opera rios. por occasiã.o ou
por motivo do trabalho. E' uma disposição
tutelar que presuppõe um certo desenvolvi-
menta das classes operarias e um grau de
mais alevada cultura do que aquella em que
se achavam os municipios portuguezes na
epocha em que floresceram os foraes.

Com a -consolidação de organismos sociaes
mais vastos, a penalidade tomou uma feição
mais caracterisadamente repressiva e atemo-
risante, restringindo progressivamente o cir-
culo das composições pecuniarias, collectivas
ou individuaes. Hoje ainda as encontramos
nas leis dos povos cultos, continuando os de-
lictos ou quasi delictos a ser geradores de
obrigações economicas. Mas, incontestavel-
mente, como um resquicio, uma persistencia,
de absoletas concepções.

§ 2'

As primeiras péarautas e presta.çõeide ser-
viços individuae,s ha() dompromettendo ac-
ções futuras, apenas preabriram o calainho
para as obrigações do direito priaadO, A 'arar-
dadeira abrigação individual aaegtihdo o con-
ceito que deita formatara hoje, só começa á
desprendonst da Inassa geral das relações
juridicas no momento arn que a pessoa c se

• empenha para o futuro em compensação de
una correspectivo que fruo na actividade», se-
gundo pondera sensatamente d'Aguano.

A theoria dos contractos, tal como vemol-a
esboçada nos systemas juridicos da antigui-
dade, nã'o coincido com a 'que actualmente
floresce em nossos compendios e em -nossas
leis que aliás reproduzem, com alterações
pouco profundas, os ensinamentos dos juris-
consultos romanos. Passando por successivas
transformações, a idéa que germinara no rude
cerebro de nossos antepassados produziu es-
aalhamentos de vegetação que nenhum espi-
rito poderia; certamente, prever, por mais
apto que fosse.
, Prende logo a attençã.o do observador a
debilidade com que o vinculo obrigacional,
nessa época de iniciação, se grava na con-
sciencia ainda indisciplinada dos individuos.
O dever do cumprir a promessa feita defi-
nia-se mal, e o devedor não trepidava em
illaquear a boa fé do credor, nem a este pa-
recia cousa indigna extorquir, sem funda-
mento, a fortuna alheia. Como, porém, este
era sempre tirado de entre os inala poderosos,
de entre os que constituiam a classe dirigente
do culto e das injuncções juridicas, não é
para extranhar que a religião e o direito se

• levantassem truculentos, ameaçaiado com
crueza e rigor a insolvencia culposa ou não.
O não cumprimento da obrigação contralada
era um crime que tornava o devedor passivel
de uma certa pena mais ou menos grave, se-

(11) Kovalewsky, na Recue internacionale
xle sociologia fev. 1894, p. 88.
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'Nflo é "uma especkIl dade do direito destes
ultirrioa a determinação de Tio o trabalhador
alugado' não mantenlo sua palavra o aban-
donando o serviço antes do prazo ajustado,
perca o direito a todo o salário e de qua seja
condemnado ao pagamento do dobro, o loa-a-
taria de serviços que tanta eximir-se a pa-
gar o aluguel convencionado (14). Em nossas
ordenações do reino se encontram disposições
congeneres . Não se trata de resalvar da-
mnos possiveis, mas simplesmente de castigar
a improbidade ou mesmo a versatilidade.
E assim se foi operando na consciencia indi-
vidual o precipitado do dever de cumprir a

'pronIesaa. feita.
•Esse dever já era clard e imperioso entra

Indivicluos pertencentes ao mesmo povo,, ao

incarne grupo, á mesma nação, e alaria, se re-
'Miava assignaladamente inconsistente o ob-
scura (aliando as relações se tratavam, entre
'estrangeiros ou entre castas difforentea, si a
sociedade se estratificava cru camadas sociaes
dlstinctas e como que párificadaa. Mercurio,
notoil d'Aguano, era, ao mesmo tempo,,o
deus do can-mareio o dos ladrões. Dos gregoS
se conta que eram potavals , pela má fé cora
que formavam convenios com estranhos '. Dos
esquiai& e çle muitos .outros povos, sabe-se
procedimento aaltialhante. Em um tal movi-
mento da civilisação,o aanso moral tein ainda
limites muito estreitos, são os limito da.
Ilida:ia data, quando se trata de casta su-
perior, são os da rabona nação.

Mas-o commercio não se podendo circinna
sóadeia. aos, limites de um estado, embora
extensoaaspirafida alargar de mais Enn mais
as suas explorações, foi prêaiso romper essas
résistencias do nativismo contra o estran-
geirismo. Nos tampos anteriores a Psametik,
os commerciantes estrangeiros que apartavam -
ao Sado egypcio eram reduzidos á escravidão,
e, mais tarde, ainda o Egypto franqueava,
apenas alguns pontos de seu territorio ao

cornmercio externo. -
Se estiolaria certamente a- vida social nessa

compressão, si a força impulsiva, que vae le-
vada° o homem . de progresso em progresso,
não encontrasse uma via por onde irromper.
O estrangeiro não tara direitos e ainda mui-
tos atines decorrerão antes que penetrem
eitos no adyto do templo onde domina a co-
munhão juridica. Mas inventou-se um diri-
vativo, o instituto da hospitalidade. Embora
desprovido de direitos, o estrangeiro encon-
trará segurança para as suas transacções na
hospitalidade que lhe offerecer um intli-
gana.

Torna-se, por esse' modo, a hospitalidade
um contracto preambular, servindo de base
a todas as convenções particulares admissi-
veia entre estrangeiros nessa época afastada
e -rude.. a No tempo da completa inçapaci-
dadejuridica do estrangeiro, escreve Jhering,
a hospitalidade é a unica larma dos contractos
pessoaes entre pessoas pertencente s íl com-
munidades diversas. A' hospitalidade ligava-se
todo o comme-rcio internacional ou, mesmo
todo o movimento mercantil. Devia, portanto,
ser o mais vehemente empenho de uma aoin-
munidade que não queria excluir-se de todas
as relações com o mundo exterior, proteger o
negociante estrangeiro que vinha ao paiz
com suas mercadorias. A estrada devia ser
franqueda ao mercador estrangeiro, do con-
trario olle não viria. Garantir-lhe a livre
passagem era a condição essencial para at-
trahil-o. Esta livre passagem assegurava-lhe
a hospitalidade que fazia ás Tezes do salvo-
conducto da idade-média. » (15)

Para a constatação do pacto de hospitalidade
havia então certa pranchêta de argilla, me-
tal, ou madeira; que os pactuantes quebra-
vam em duas partes, guardando cada um a
sua, para, nos encontros posteriores, terem
um documento do convenio ajustado, o qual
serviria igualmente para transferir aos re-
presentantes das partes primitivamente li-
gadas pelo contracto, os direitos que este
conferia. A pranchêta bipartida a que me

(14) Post, op. cit. p. 348. -
. (15) Jhering. — Hospitalidade no pastadow,
trad. de Cio -vis Bevilaqua, p. 50.
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•estou referindo era conhecida entre phenicios
e hebreus pelo nome de ceirs ou cheres, da
symbolon entre os gregos e de tessera hospi-
ta/is entre os romanos.

Em breve a religião chamou a si, o insti-
- tuto da hospitalidade e afinal o direito, crean-
- do os consules commercia,as (proxenos) e os
juizes dos estrangeiros (polemarchos, ,prcetor
peregrinuS) deu sanação, de mais em mais
segura, ao alargamento das obrigações con-
vencionaes.

§ 3'
Nos dous paragraphos anteriores, ficou

Indicado, em linhas rapidas, o momento em
que as obrigrações se differenciarean de outros
actos humanos por uma &acentuação propala
e aquelle, em seguiaa, em que alias, se indi-

, vidualsaram, perdendo o caracter cellectivo
originario ; mostrou-se mais como encontra-
ram alias, nas punições é ameaças do direito
e da religião', as coadiçõés de sua viabilidade

' no momento ein que adquiriram esse caracter
individual ; e finalmente tent:Mi-se judiar
sua e±pà.nsão &Uma das fronteira do eigido
nacionalismo, por intermedio do instituto da
hospitalidade.

Não convem preseguir na exPaSiçãO das
phases ulteriores do direita da's bbrigtielles,
sem lançar uma vista parfunetoria pata, a
parte internos_ a ossatura destas relaçõês ju-
rídicas. Ainda aqui será preciso que depo-
nhamos es prinCiploa fundareentata e que rias
parecem essenciaes á todos os vincules abri-
gatorios. Os elementos psyéhicoes pee'exem-
plo, a culpa, o dolo, a capacidade de agir tal
como a coirmaeheridernos hoje, a livre detea-
minaçãó das partes*, são idéas' desconhecidas
ou de pouco valor rio direito primitivo colando
as obriga:OU sé firinavain de grupo à grupo.

com o surto dás ebrigaçãéa individiraas
que se voem esboçando (setes elementoa, por
qúe se então a personalidade humana, Se en-
carnando nas obrigasõescoatrahidag, ha togar
para se cogitar dos meios de assegurar á real
manitestaçao da vontade e de ,garantiI-a con-
tra os embusteia dos flibusteiros.

Mas, a principio, não SS comprehendia bem
como a oon,';a,da individual se padaria prender
perpetuamente por um acto seu, como o in-
dividuo poderia ter responsabilidade comideta
nos compromissos por elle contrahidos, tao ha-
bituados estavam os espiritos a ver somente
o grupo funceioriar nessas refaçõea juridicas.
Parece-nos hoje siMpliasima essa idèa dka

'responsabilidade individual; mas assina não
o era para A intelligencia dos homens primi-
tivos, aos quaes mala claramente se ostentava
a responsabilidade colectiva que se noa afi-
gura menos apprehensivel.

Documentos exietera aonfiranapdo eine a
marcha eveliscional das reslaçAM obrigaciapaes
foi essa pie tenho indicado, partindo alias do
aolleetivisino para a iudividualiegao. g, ente
elas, são Mais eloquentes age:afim que imita
ca.m a traáloão do primalao ,para a.Sagiando
estadia, porque nesi inOstrain o modo pelo
qual a mente htitaana achou o mela de I
acconuiledando ás velhas fórnias o conietido
de idéae novas; ansiquaiatU estas flQ se firma-
vam definitivamente, talhando o seu preprio
Mirouparsénto.,	 •	 .

Um outro facto que convem apanhar como
revelador da transição da responsabilidade
colleotiva para a individual é a revogabill-
dada das convenções no direito primitivo. Na
legislação musulmana, a mutabilidade da
volição faz distinguir os contraotos em alte-
raveis e inalteraveis . Os primeiros rescindem-
se pela simples vontade unilateral de qual-
quer uma das partes contrahentes e os
segundos necessitam do accordo de ambos
para se dissolverem legitimamente. (16)
O codigo de Manú concede ao comprador dez
dias para arrepender-se. Si somente depois
desse lapso de tempo vier o arrependimento,
sujeitar-se-ha o distractante a uma coima de
600 pannas. O codigo brahmanico de Narada.
que é posterior, perinitte a retractação im-
punemente só no primeiro dia : no dia
seguinte ao da celebração do contrecto, ella
determina a reducção de uma trigesirna parte
do preço ; no terceiro dia, será de uma decima
quinta parte essa reducção. No quarto dia,
considera-se, em regra, o contracto isso
luvel.

No , direito assyria, segundo se sabe por
inscripções cuneiformes lidas pelos compe-
tentes, o castrado se podia revogar, mas por
determinação do juiz, perante o qual devia
comparecer o pactuanta arrependido, por si
ou . por um seu immediato rep.asentante,
sujeitando-se a pagar a multa avultada de
dez, minas de prata e uma de ouro: (17)

Ás arrhas, garantia real e pessoal ao mes-
mo tempo, que os phenicios ensinaram aos
gregos e estes aos romanos, porém que appa-
rocem em outros regimens juridicos , s0111 con-
tactos com esses intrepidos bufarinheiros da
antiguidade, as arrhas são certamente um
documento valioso para a historia das obri-
gações convencionam. São, sobretudo, um
attestado persistente da revacabilidade dos
contractos individuaes. A dação de arrhas
talha corroborar a força obriga,toriasda pro-
messa constitutiva doa contractos, porquanto
aquele que se arrependesse perderia a quan-
tia daala iam. argilas, como ainda hoje se
admitte arri nosso direito civil. Porém, si
essa engenhosa invenção encontrou logo
numerosos e firmes imitadores, é porque a
simples promessa individual não era sun,
ciente, podendo qualquer doi contraheates
retrahir-se, arrepender-se, fugir ao cumpri-
mento da promeatido, maxime si pertenciam
a deus Systernaa juridicos diversos.
• Através dessas duvidas e incertezas, das-mas
curvas e collisdeso elemento iudividualistico
seja affitanaado na constituição .dos pactos
que., ao, isopulso della, si foram expandindo,
e alargando o circulo de sua effeetividade.

• Os primeiros contractos ' foram "natural-
mente permutas,. trocas de objecto

juristaatos, como já nol-o dissera o urista Paulus
(D. 13, 1, fr. 1 pr.): Origo entendi oenden-
dique a permutationibus coepit. Só mais tarde
in-ventotase moikIX, medida segura do vaier,
que faatlatou e &acelerou o movimento das
transaaçõea, approxinaando mala prompta-
mente as utilidades eamda.s das necessidades
sentidas. Olitn enim, continúa Paulus; noti
eras ita mimas, áltitd iserr, citiudpre-
tium riámínabatur, sedurtusqUiSgtie, ,s'étaiuluyni
necessitatem temporion, ae reriún,
ti/1Na permutabdt gttando plerithque evenit,
ut, quoct alteri superest alteri deeit.

Essas priMeiras permutas, versando Sem-
pre sobre objectos moveis, (metas, adiriam,
utensillas, remontam a épocas longinquas ;
á época quarternaria, quando começaram a

' Ser ensaiadas a divago de trabalho e a troca
de serviços, natiltiplieando o poder de acção
das sociedades incipietites. Corna éra
nicas augmenta a industrias coni ella as
reiaçães coramerciaes se arnindam, exigindo
um grande ntiniero de convençõés.

tomo Si exiseetailain essas conOençõe,s,
não é azado affirme,r, senda conjeeturaï pos-,	 .

(16) Post, op. cit, p. 349.
(17)Kral,—Contractos démoticos e assyrios,

apud. Post, op. cit; p. 349.

siveis mais inverificaveis quaesquer que se -
aventurem. Não creio, porém, que os pri-
meiros contractos si fizessem por lima especie
de guerra como imagina d'Aguario, que é
levado a pensar assim peio que ainda hoje
praticam os nubianos. O que é exacto é o
que o uso de realisar contractos perante
exercites nos faz acreditar, é que todo o
grupo se considera saldaria com os pa-
ctuantes, assistindo ao acto e mostrando-se
promoto a correr em defesa dós seus. O Mie Se
pôde ainda depreheader da presença dos deus
exercites na celebração das permutas e com-
pras é que os rudes tratiaantes de outeora
eram, a principio, acompanhados por toda si
tribu a que psrténciatn, sempre que amora-
hendiam suas excursões niercantas, e,. mais
tarde, por fortes contingentes armadosepara
não serem facilmente esbulhados. O direito
que a esse tempo se iaolaSse dá força Material
estaria • Muito arriscado a succumbir
diatamente. Ainda hoje, em Muitos paizes,
viagens se realisam por caravanas preparadas
para defenderem, com as armas na mão, os
haveres que transportam. Mas não constitue,
por certo, esse apparató	 revestimento,
urna fôrma para os contractos.

Adeantando-nos Um pouco no evoluir doa
direitos evoluSiormégs , eneóritrareinoS, entre
os povoa barbaros, ta,o Variadas fôrmas' de
effeetuar permutas que é embaraçoso, sinão
impossivel, descobrir os elos dê um desdobra-
mento progressivo, cones rialas ostentam pe.
riodos ulteriores, priticipalmente ó que é re-
prosentado pelo direito romano. Letesurnestu
(18)nos refere muitos Modos de eontraetar
usados por povos incultos, de entre Os quata
destacarei alguns que me paaecein Mais alu-
cidatiVos. Na Colifinbia russa,' o estraegeiro
vinha dessa- altar, na orla do mar,. (Ca, merca-
dorias quê desejava' vender, e retirava-ae em
seguida. O indigena, por seu turno, quando
os estranhos desertavam a a1a trazia os
objectas que possulae julgava equivalentes,
colocava os ao lado das mercadorias offer-
tadas e eetirava-se. Voltava o estrangeiro, e,
si convinha-lhe a troca, carregava os objecto
do indigena, abandonando os seus ; si, porém,
não lhe pareciam de valor sufficiente a equi-
pararem-se com as suas mercadorias, afas-
tava-se novamente, deixando tudo em sou
logar, para que o indigena viesse accrescentar
alguma cousa ao preço offerecido. Si che-
gavaan a um accordo, cada qual retirava-se
para seu lado, conduzindo o que lhe per-
tencia.

Semelhantemente praticavam no Novo Me-
xia° o% hespanhoes e as indica, penduráado,
em cisnes fincadas è, margem do Mmmho, as
mercadorias que desejavam permutar.

Na Australia, existem individuos consa-
grados aó conluiarei°, cujos eordCies umbe-
limes são trocados previamente, corno para

•significar quê esses individuos se prendem,
por laços de parentesco, tt tribu com à dual
vão commarmar, e, portanto, são garantes da
lía fé que deve presidir ás negociações com
ella realáarlas. Esse costume é, tanabem, um
primeiro esboço das castas cornmerciaes, como
as conheceram alguns povos, particularmente
os hintlim tine somente tioS saysias confiavam
a funcçã'o mercantil.

Em. ema ulterior apparecem formalidades
reaes ou symbelicas, essenciam ou acc,assorias,
tendentes a assegurar amanifestação dás
vontades, come já vielas (an relação ás arrhas
e cauçõas e como ainda teremos occasiãO de
ver em Seguida.

COktVC121 notar, desde já, que nos primeiros
, tempos, dominando um verdadeiro syneaa-
tismo de normas sociaaa, Cação des fita se
mostrbu bem sensital em ralação I& obriga-
ções, facto á que jà me rareai, niaa sobre o
qual julgo necessario insistir. O dever para
com os deuses, si não é a primeira Nana de
obrigações, como pretende Caglitilo, por certo
longo tempo andaram confundidos o preadito
religioso e o juridleo nag 'AMÉM prittiordiaes
da civiligação. E não á posqild obriglieão
de crer é a primeira e e, rijais litt§ealeaa dos

(18) Letourneau —Eoolutiott de Ia proprldtd,
pag. 451 e seguintes.
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As sconateações cancionadas ,por terceiros
noa fazem ,ver, em um periodo anterior, a,
solidariedade de todo o grupo, restringindo-se
pouco a pouco a um numero cada vez mais
limitado de amigos, preparando assim a opi-
nião geral para a acceitação da responsabili-
dade individual. Encontramos .essa garantia
do caução prestada pelos parentes dos pa-
ctuantes em .tod.o o direito antigo, na EgYpto,
na .Persia, na, Gracia, em Roma, na Germania
E era . ella tão necessaria para a constituição
dos contractes que; na sua ausenem, nao
poderia. haver obrigação.:, nos, .diz Dareste, I
referindo-se ao direito persas Mais tarde; a I.
caução assumiu a feiçao de mera garantia 1
assecUratoria que se foi tornando dispensava'
á proporção que a respdnsabilidade individual
ia tomando vulto afona. Rani, deixar apenas
como recordaçõos suas aa fórmas de garantias
pessoaes e °o-obrigações do direito moderno.
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cOdigos thencraticos, mas porque a religião
Verá, com suas ameaças e suas persuasões,
pre§tar apoiei á fraqueza do direito. Porém a
tutela se não prolonga muito nos povos pro-
gressivos, e o caracter dominante das obri-
gaeões se accentüa economicamente como
iremos ver em Roma.

(Coneaníta.)

"	 SENÃO JUDICIARIA

• Cóitetra de Appa11aern0 .
SESSÃO DA CUIARA CIVIL Em 18 DE ABRIL DE

1895

Presidencia do Sr. desembargador Èddrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Esposel

Connalreeeram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-

. beiro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves de
CarVallio.

JULGAMENTOS

Aggravo de peliça°
N. 83—Aggravante, Francisco Cardoso La-

port; aggravado, Cornelio de Souza Lima;
relator, o 8r . desembargador Gonçalves de
Carvalho. —Negaram provimento ao aggravo;
unanimemente. 	 -

N.	 0145—Ag era,vante, Banco União Ibero. Americano; aggraVailo, Dr. Carlos Augusto
dé'MWairi'da; Joedão-.—Deratá provimento ao
aggravd para que, o juiz aguo reforelando
em parte ó' achordãO aggravado, julgue sem
effeito á condemnação com perdas e da:timos,
unanimemente.

N. 147—Aggriavantes, Fernandes e Ramos;
gravado, José Marques da Silva; relatos.' o

Sr. desembargador Fernandes Pinheiro. —
Negaram provimento ao apa°eravo, unanime-
mente.

N. 148 — Aggravantes, Moura Corrêa &
CoMp., e outros; aggravado, João' Ferreira
Pinto Lemos; relator, o Sr. desembargador
Lima Santos.--sNegarain provimento ao'ag-
gravo, unanimemente.

Appellaç Õ'e eiveis
,'N. 383—Appellante, D.' Emilia Rocha de
Oliveira ; appella.do, capitão Eduardo Augusto
de Souza Menezes.—Confirmaram a. sentença
appellada, unanimemente.	 - "-

N. 674—Appellante, Maria Izabel Cabral ;
appellacto, Manoel Teixeira Campos.—Deram
provimento. i appellação para julgar impro-
cedente o pedido, levantando-se a interdicção

•decretada,, contra o voto do Sr. deseinbar-
gador Cintra. Sendo impedido o Sr. desem-
bargador Lima Santos, tomou parte no jul-
gamento o Sr. desembargador Espinola, que
foi designado para lavrar o accordão. Pela
appellante orou o advogado Conde Diniz Cor-

•deiro.
N. 703—Appellante, José Antonio do Ama-.

ral; appellatio, Bernardino Barbosa de Pinho
por cabeça de sua mulher ; relator . o Sr. de-
sembargador Cintra.—Deram provimento a
appellação para, reformando a sentença ap-
pellada, mandar contar a vintena de confor-
midade com o alvará de 16 de setembro de
1894, contra o voto dos Srs. dezerribargadores
G. Cintra e Lima Santos. Foi designado o
Sr. desembargador Ribeiro de Almeida para
lavrar o accordão.

Appellações cemmerciaes
N. 402----Appellante, Cruz Gomes & Comp.;

appellado, João de Castro Noval; relator, o
Sr. desembargador R. de Almeida. —Despre-
saram os embargos. Tomou parte nesteulga-
mento o Sr. desembargador Espinola por ser
impedido o Sr. desembargador Gonçalves de
Carvalho.

N. 742—Appellante, Giacomo Cresta; ap-
paliados, Companhia Metropolitana e outros;
relator, o Sr. desembargador Carvalho.- De-
ram provimento a appellaçã.o para julgar
procedente a acçãO e condemnar a Companhia

•n••••••.n•••nnnnn•nn•••• •

Metropolitana, como socia ostensiva a cum-
prir o contracto e pagar os prejuizoa, perdas
e dadmos que se liquidarem pela n'áo ex-
ecução do mesmo contracto. Tomou parte
neste julgamento o Sr. desembargador Espi-
nota por ser impedido o Sr. desembargador
Ribe ro de Almeida.

RENDAS PUBLICAS
ALYANDEGA DO RIO DE JANEIRO-

Rendimento do dia 1 a 17 de
abril de 1895 	 	  5.659:354$816

idem da dia 18 (até ás 3 hs.) 	 	 374:607$553

6 . 033 : 964369
Em igual periodo do 1894 	 5.084:820$461

RECEBEDORIA

Reindiniento do dia 1 a 17 de
abril de' If05 	 	 369:758$540

Idem' do dia 18 	 	 3O:497:779

400:2564319
Em igii* al periodo de 1894 	 	 381:597042

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA: CAPITAL FEDERAL

fiettdillieMo . do dia 18 de abril
d'é 1895- 	 •	 39:469827

Ideie dna:" diaS4 1 a 18 ........ 	 824 :265$563

OTICIARIO
.	 .

Exm. Sr. Presi-
dente da Republica recebeu os seguintes :

FLORIANOPLIS, 15 — Congratulo-me com
V• Ex. pelo primeiro anniversario do restabe-
lecimento do reginien legal neste estado.
Respeitosa§ saudações .—Hercilio Luz, gover-
nador.

LAGUNA 16—Em nome do governo munici-
pal, Congratulo-me - comvosto pelo primeiro
aaniversario do restabelecimento da lei neste
estado, com o triumpho da esquadra nacio-

. nal. Viva a Republicae Costa Carneiro,
chefe do poder executivo Municipal.

S. FRANCISCO, 17 — O conselho municipal
desta cidade, gm nome de seus municipes,
congratula-Se com V. Ex, pelo Primeiro anni-
versaria (hontem) do reStabeleCimento da lei
deste estado; -com o triurispho- da esquadra
nacional centra os reVoltcisos. Viva a Repu-
blica 1-0 presidente, José Emygdio Nobrega.

JOINVILLE, 17 — O conselho Municipal de
Joinville vos comprimenta pelo faustoso dia
do restabelecimento da paz o ordem neste
estado'' ódni a entrada da esquadra nacional
no porto" de Plorianopoliss respeitosamente
apeeseettande-vos suas -saudações-.— O preei-.dente, .Lobo.

Tunratao, 16 . 0 povo tubaranense,reunido
na' sala onde funcciona o conselho municipal,
regosija-se pelo grandioso anniversario da
entrada da esquadra naporto de Florianopol is
e consequente evacuação do territorio catha-
rinensé. golidario§ póptilares superintendente
conselhos municipaes saudam V. Exi- como
o mais embaúba paladino da ides democtatica
no Brazil.— João Cabral de Mello, snperiri-
tendente..

.ARA.RANGUA, 17-0 governo municipal con-
gratula-sé comvãsco pelo anniversario do
restabelecimento da lei neste estado com o
triumpho da esquadra nacional contra os re-
voltosos. Viva a Republical—João Fernandes,
superintendente. —João Amelio, presidente
do conSollio.	 •

FLORIANOPOLIS, 17-0s superintendentes flo
Conselho Municipal de Itajahy telegrapharn-
me pedindo apresentar-vos suas congratula-
ções pelo eestabelecimento da legalidade neste
estado. Saudo-vos respeitosamente.—Heroilio
Luz, governador. -

BAGE, 17—A vietoria de 16 de abril foi pres.
cursora do rogimen da paz, ordem e trabalho,
com que vosso governo felicita hoje aPatria
Braziloira. O Club Militar de Bsgé vos sauda
por isso, apresentando-vos suas homenagens
de respeito e admiração profunda.—Tenente-
coronel Antonio Ozorio.	 .

Tribunal de Contas—Este tribu-
nal resolveu hontem sobre os seguintes pa-
gamentos :

Ministerio da Fazenda—Officlos:
Do juiz de orphãos de Campos, de 27 de

março, requisitando o pagamento de juros
de dinheiros de orphãos a Chrispim Paes Soa-
res, 14908;

Do inspector da Caixa de Amortisação,n.46,
de 2 do corrente, com varias contas de divos'.
soe credores por objectos fornecidos á mesma
repartição na impor1-ancia do 404$800.

Requerimentos:
De João Guilherme Pinto do Souza, sobre

os juros que se lhe devem, de caução em dia
nheiro na imporlancia de 8:200$,feita no The-

.souro para garantia do sua fiança como cel.
lector de Petropolis.—Registrou-se a quantia
de 1: 245$664 correspondente aos juros conta-

: dos de 1 de' setembro de 1890 a 31 de dezem-
bro de 1894 á razão de 3 1/2 °f ao anuo;

De Affonso Alves da Silva Oliveira, pratis
cante da Estrada de Ferro Central do Brazil,
impor ...anela da gratificação extraordinaria
vencida e.n dezembro de 1892, 24000.

Mi nisterio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 57, 58,60 e 64, de 18,21 e 23 de março,

mandando indemnisar pela Delegacia do The-
souro em Londres as despezas de telegrama
mas na importancia de 43e$630 ao nosso mi-.
nistro em Pariz Dr. Gabriel de Toledo Piza e

Almeida, na de 24478 ao nosso ministro em
Londres João Arthur do Souza Corrêa; na de
24148 ao enviado extraordinario e ministro
plenipotenciaelo no Chile, bacharel Henrique
de Barros Cavalcante do Lacerda, e na de
21$163 ao consul geral de 1" classe em Buenoa
Aires, Manoel da Silva Pontes, e todos ao
cambio de 27 d.

N. 62, de 23 de março, mandando pagar
pela mesma de l.egacia . ao Sr. Raul Franklirt
Reydner do 20 secretario de legação
em Buenos Aires a quantia de 119$112, ao
cambio de 27 d., importancia das despezas de
transporte nas viagens que fez a Montevideo
onde foi cervir temporariamente na raspe.
ctiva legação ;

N. 63, da mesma data, mandando pagar
pela referiria delegacia ao Sr. Joaquim José
Pimentel, vice-consul no Salto, a quantia de
1:000$, ao cambio de 27 d., concedida como
gratificação por serviços extraordinarios ;

N. 65, de 26 do mesmo mez, mandando
pagae pela mesma repartição ao bacharel
Joaquim Francisco de ASsis Brazil a impor-
tancia de 8:334333 ao cambio de 27 d., im-
portancia, da; ajuda de custo que lho foi con-
cedida para despezas de estabelecimento; de-
vende o ritesmo senhor restituir á delegacia
a quantia de 7:500$ que, por conta do de-
creto ri, 1.596 de' 10 de novembro de 1893,
havia recebido' como ajuda de custo para rei-,
grassar ao Brun..

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Solicitadas -por avisos ns. 1.030, L144, 1.200
e1.211. dê 29 de março, 5, 10 o 13 do corrente,
'despachados em 16:

Soldo do major reformado da brigada poli-
cial Antonio Evaristo da Rocha de 12 de
março a 31 de dezembro, 2:700$640;

Vencimentos da tripala,ção da lancha a va-
por do serviço da visita sanitaria interna e
externa do porto 2:270$000;

Vencimentos do pessoal subalterno fixo do
hospital de S. Sebast1ão, 1:075$000;

Gratificaçõees dos empregados de nomeação
do director do Internato do Gyinna.sio Nado-
nal, 1:220$000.

Solicitadas por avisos as. 1.207 a 1.210 e
1.245, dó 13 o 17 do corrente:

Vencimento do medico auxiliar do hospital
de variolosos do Santa Barbara, l29$032;

Vencimentos do pessoal subalterno do reto-,
ridei hospitaLl :994739 ;
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Gratifscaça,'o a quatro directores, um I° e. dosis 2aa officiaes da secretaria por trabalhosdo ralatorio, 7:600$000;
'Feria do pessoal de nomeação do director

do Instituto Nacional de Musica, 560$000;
Salino da tripolação do vapor Pereira

Rego, empregado no serviço de conducção de
doentes de molestia suspeita, 1:178$000.

• Academia Nacional de Mie-- ilicina—Acta da sessão ordivaria em 6de dezembro de 1 894—Presidencia do Sr. Dr.3. B. de Lacerda — 1 0 secretario, Dr. Pinto
Portella-2° secretario, Dr. Cunha Ferreira.

A's 8 horas da noite, presentes na sala das
. • sessões, os aca,dernicos Drs. B. de Lacerda,

Pinto Portella, Cunha Ferreira, V. de São
Velentim, Erico Coelho, Theophilo Torres,
Alfredo do Nascimento, Ismael da Rocha,
Alvaro de Lacerda, José Lourenço, Pires Fer-
reira Clemente Ferreira, Moura Brazil,
Costa:Ferraz, Severiano da Fonseca, conse-
lbairo Caminhoá, Silva Araujo e Moaat,

, ubre-se a sessão.
E' lida e, posta em discussão a acta da

sessão de 29 de novembro, o Sr. Pinto Por-
' tella observa que quando apresentou a pro-
posta pira a readmissão dos collegas Drs.

• Pereira Guimarães e Galdino Cicero de Ma-
galhães, declarou (pra o fazia com grande

_ prazer, estimando aer-lhe a leitura da
mesma proposta, na qualidade do 1^ seara-
taro.

' O Sr, presidente declara que se fará a re-
ctificação da acta.

Mo havendo mais observações sobre a• acta, dá-se por approvada.
s Passa-se ao seguinte expediente:

Tribuna Medica de Laborde, de 10 de no-vembro.
A Semana Medica de Buenos Aires, n. 85.
Revue dei Maladies des Fem9nes, do Dr. Cha-

rola. Paris. Outubro de 1894.
Gazette de Dyneologie de Paris, n. 20.
Spitalul, ns. 18 e 19-1894.
Gazeta Medica da Bahia. Outubro de 1804.

mana Medica de Buenos-Aires, n. 44.Le Progrès Medical. Novembro de 1894.. A Medicina Contemporanea de Lisboa,
. 47.
São recebidos com agrado e remettidos á

bibliotheca.
O Sr. conselheiro Caminhoá (pela ordem)

declara que se, havia cornpromettido a com-
pletar as conclusões do parecer que formulou•sobre os trabalhos do Dr. José Camillo Lisboa,
ras presente sessão, mas pede permissão para
/azel-o, em trabalho separado, que opportu-
narnente apresentará.

Não havendo quem tome a palavra na P
parte da ordem do dia, passa-se á segunda.

Discussão da proposta de 27 membros para
que sajam readmittidos os Drs. José Pereira
Guimarães e Galdino Cieero de Magalhães.

Toma a palavra o Sr. Dr. Costa Ferraz,
. que combate longamente a proposta; faz ex-

tensas considerações sobre a revolta de 6 de
setembro e suas consequeneias, lastimando
que a ella se houvessem filiado os dous col/e-
gas de quem se trata; que, tendo elles sido
declarados traidores da, patria, entendeu do
seu dever propor a sua eliminação desta
academia, corporação que é subvencionada
pelo Estado.

Lê uma ordem do dia do ex-contra-almi-
manta Saldanha e um manifesto dirigido por
varias cavalheiros residentes na ilha de Pa-
quetá, e que alli estiveram sitiados.

• Faz ver que a nenhum collega pediu apoio
á sua proposta pela convicção em que se
achava de que todos agiriam de accordo com
o seu patriotismo, e conclue ponderando que,
em sua opinião, a deliberação da academia
readmittindo os consosios eliminados vae
contrariar o Governo Federal, que prometteu
continuar a politica, do seu antecessor.

O Sr. Dr. Enjoo Coelho, pedindo a pala-
vra, vem, como primeiro signatario da pro-
posta em discussão, responder ao illustre
academico que a impugnou.

Estava dispensado, em virtude dos proprios
termos da proposta, de pugnar pela readmis-
São dos a,cademicos eliminados, mae preciSa

levantar algumas das proposições atiradas
aos seus collegas pelo Sr. Dr. Costa Ferraz,
não tanto nesta casa, como hontem em um
artigo que fez publicar em um dos jornaes.

Responde o orador á primeira arguição for-
mulada, qual a de que os signatarios da pro-
posição por timidez, por covardia, tinham
protellarlo até hoje a execução desse acto,
ponderando que era elle orador quem assu-
mia a responsabilida de da protellação, pois,
no tempo em que isto foi, não havia garantias
constitucionaes, e o orador foi informado de
que se pretendia invadir o recinto da acade-
mia, e levar os academicos até o meio da rua
si se lembrassem de pugnar pelos collegas a
quem se está referindo.

'0 orador faz depois diversas consideraees
sobre a revolta de 6 de setembro, e combate
a qualificação de traidores á patria — que o
Sr. Dr. Costa Ferraz deu pelo Pais aos cone-
gas eliminados, ponderando que, na especie,
trato-se de crime de rebellião á mão armada,
e não o de traição á pat que é mrito OU-
ferente, como o orador explica ; de modo que
os Drs. José Pereira Guimarães e Galdino Ci-
cero de Magalhães,que não trahiram a paria
nativa são revoltosos, e não lhes cabe a qua-
lificação dada pelo academico a quem re-
sponde.

Accentúa que a academia é uma associação
medica, uma sociedade sabia, que nada tem
que ver com a politica, e que não é nenhum
Prolongamento da administração; e, si recebe
dos cofres publicos uma pequena quantia, é
porque ao Congresso incumbo, de conformi-
dade com o pacto fura lamental da Republica,
animar as lettras, as sciencia,s e as artes nos
Estados Uni-a os do Brazil.

Estai-1 4.s° ainda o orador em muitas outras
considerações attPentes ao assumpto, e ter-
mina lamentando que a proposta do Sr. Dr.
Costa Ferraz para a eliminação dos collega,s
tivesse sido acceita, pelo presidente de então,
que não fez valeras estatutos"da acadernia,im-
pedindo que a questão fosse coliocada no pé
em que o foi pelo Dr. Costa Ferraz e, que,
desicas, tendo de dar o voto de Minerva, não
o houvesse emittido (hn favor dos acusados.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão.

O Sr. Dr. Costa Ferraz (pela ordem) requer
votação nominal.

E' approvado o requerimento.
O Sr. presidente observa que os que appro-

varem a proposta de readmissão, responderão
sim ; e os que a rejeitarem, responderão
não.

O Sr. 2° secretario procede á chamada, re-
spondendo

Sim, os academicos Drs. J. B. de Lacerda,
Pinto Portella, Cunha Ferreira, V. de S. Va,-
leatirn, Erie,o Coelho, Theophi/o Torres, Al-
fredo do Naseimento,Ismael da Rocha, Alvaro
de Lacerda, Jcrá Lourenço, Pires Ferreira,
Clemente Ferreira, Moura Brazil, Severiano
da Fonseca, Caminhoá, Silva Araujo„e Henri-
que Monat . (17)

Não, o Dr. Costa Ferraz. (1)
O Sr. presidente declara que a proposta foi

approvada por 17 voPs contra um ; foram
assim re iamittidos, corno membros da acade-
mia, os Drs. Jcesé Pereira Guimarães e Galdino
Cicero de Magalhães.

Congratulando-se com a academia, por esta
decisão, que considera um acto de justiça, o
Sr. presidente levanta a sessão ás 9 1/2 horas
da nauta.

lEmcola Polytechnica— O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso ,geral—l a cadeira do 1 0 anno (calculo)
—Um retirou-se.

Aula de trabalhos graphicos do 1° anno
(desenho topographie,o)— Approvados simples-
mente, Paschoal Villaboira e Francisco de
Abreu e Lima Junior.

Houve um reprovado.

Curso de engenharia civi1-2a cadeira do
2° anuo (rnachinas) — Approvados: plena-
mente, José Antonio Martins Romeu; simples-
mente, Agliberto Xavier e Laurindo GOMO
de Souza.

O resultado dos exames da aula do 1° anuo
do curso geral (desenho topographico) no dia
17 foi o seguinte:

Approvados plenamente, Alcides Pinto.
Pacca, Eugenio de Souza Brandão, José Fran-
cisco de Castro, Jorge da Camara Continha,
José Mattoso Sampaio Corrêa e Juvenal Fran-
cisco Pereira Ramos.

O resultado dos exames de exercicios pra-
ticos da l s cadeira do curso de engenheiros
geographos (astronomia) no dia 17 foi o se-
guinte:

Approvado plenamente, Jocelym Caacloao
de Menezes e Souza.

Externato do Gymnasio
cional—O resultado dos exames de hon-
tem foi o seguinte:

Historia universal—Inhabilitados 2.
Geographia—Approvados: plenamente,Hers

culano Calmon de Siqueira; simplesmente,
Mario de Paula.

Correio — Eata repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Peio Orellana, para Bahia, Vigo, Le, Pata
lice, Plymouth e Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da Manhã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Itaqui, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 12 34,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde, ab-
jectos para registrar até ás 12 idem.
• — Amanhã :

Pelo Brasil, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até 734,
ditas com porte duplo até ás 8, objectas para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Argentina, para Lisboa, Rotterdam e
Hamburgo, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
ás 11, objectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Curityba, para Bahia, Lisboa,- Ham-
burgo e Copenhague, recebendo impressos
até ás la horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 10 '4, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11, abjectos para re-
gistrar até ás 10 idem. -

— Os remettentes das cartas dirigidas a
Tregnaghi Franchisd, Juiz de Ferra; W. Pre-
witt, Southampton England ; D. Maria Pe-
reira Pinto, Fraguas, Portugal ; D. Maria de
Jesus Machadinha, Ribeirinha, ilha Terceira,
e Manoel Gonçalves Ribeiro, Ovelha do Ma-
não, Portugal, são convidados a comparecer
na 5s secção desta repartição, afim de
darem esclarecimentos.

Obaservatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologieo.—Dia 17 de
abril de 1845.
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Thermometro sem abrigo ao meio dia: en.
ne,grecido 52.0; prateado 36,0.

Temperatura maxima 25,0.
Temperatura mini= 18,0.
Evaporação em 24 horas 1,6.
Chuva em 24 horas, 0,0.
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ObItuario -Foram sepultadas no dia
16 do corrente, as seguintes pessoas faleci-
das de

Alcoolismo-o fluminense Casario, 60 a.n-
nos, residente e falecido á rua Miguel de
Frias n. 42.

pertaguez Antonio de Car-
valho, 56 annos, solteiro, resi lente e fale-
cido à rua Visconde de Sapucahy n. 18.

Convulsões-a fluminense Luiza, filha de
'Alzira Carolina de Jesus, 1 mez, residente e
fallecida á rua Conde de Bomfim n. 35.

Congestão cerebral-o portuguez José Go-
mes de Oliveira, 22 annos, casado, residente
e falecido á, rua do Senhor dos Passos
n. 10.

• nceplialia-o portuguez Sehastiá'o Lucre-
tio Britto, 35 annos, residente e falecido á
rua de S. Francisco Xavier n. 70 A.

Febre amarela - a hespanhela Bolores
Ponce, 9 annos, falecida ii Saaita Casa ;
portuguezá, Perpetua Ribeiro da Rocha, 30
annos, casada, falecida na Santa Casa ; o
portuguez 'Antonio Arriar° dos Santos, 22
annos, solteiro, fallecido no hospital do Carmo;
o chileno Francisco Wolff, 27 annos, solteiro,
a italiana 13osea Fortunata, 25 annos, casada,
falecidos ambos no hospital de S. Sebastião.
Total 5,	 .

Febre Palustre-o fluminense João Alexan-
dre da-Silva, 24 annos, residente e falecido
no Hospital Central do exercito ; o portuquez
Francelino Alves Ceppas, 15 annos, solteiro,
residente e falecido a rua da Quitanda n. 142.
Total, 2.

Febre biliosa-a brazileira Maria, filha de
Joaquim Gonçalves, 6 annos, residente e fal-
lecida á rua de S. Pedro n. 161 ; o brasileiro
Pedro Nolasco Mag,allr'ães, 20 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Magalhães
n. 27. Total, 2,

Febre perniciosa-a hespanhola Paulina,
filha.de Gabriel Fernenez, 6 annos, residente
e falecida,. no becco dos Ferrairos n. 11.

Falece typholde - o brazileiro Francelino
FI: amo, 18 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa:

Ga,stro enterits-o fluminense Oscar, filho
de Joaquim José de Faria Junior, 6 mezes,
residente e fallecido á rua Conselheiro Pe-
reira Franco n. 29; o fluminense Claudio,
filho de Aurelia Amelia, da Silva, 4 meses,
residente e falecido á rua Thomaz Rabello
. 19a a‘aaraorense Adelaide, filha de José do
Nascimento, 5 meus, residenta o falecida. na
Avenida Senador Soares n. 46.

.Hemorrhaar ia cerebral-o africano Justino
José Luiz da Costa, 58 annos, casado, fale-
cido na Santa Casa.

Inviabilidade- ofluminense Lucio, filho de
Francisco Pinto do Moraes, 4 meses, resi-
dente e falecido na travessa Alice n. 5.

Moribundo (entrado no hospital da Santa
Casa)-a. parahybana, do norte Florindo, Maria
da Conceição, 52 annos, casada. 	 •

'Trabalho laborioso no parto - Maria,. filha
de José Antonio do Rego, 1 hora, residente e
falecida no becca de S. Paulo n. 4.

• Tipho- • múmia - o 'brazileiro Agostinho
Sebastião da Silva; 18 annos, falecido no hos-
pital do Carmo. '	 •

Tuberculos pulmonares - as brazileira,s
Martinha dos Santos 31 annos, solteira, resi-
dente e falleeida no hospicio da Saud() ; Ma-
ria, filha de José João Delgado, cinco annos,
residente e fallecida á travessa do Sereno
n. 19 ; o africano M iguel, 70 annos, falecido
em Copacabana ; José Marques Bezerra, 36
annos, casado, residente o fallecido no quar-
tel da ilha do Bom Jesus ; o por tuguez An-
tonio Moreira, 22 annos, solteiro fale:sido na
Santa Casa. Total, 5.

Variola - o brasileiro Antonio Soares de
Abreu, 19 annos, solteiro, fallecido no hos-
pital de Santa Barbara.

Fetos-um, filho de Rosa Clara faliecido á
rua do Senhor dos Passos n.98 ; outro, filho
do Margarida das Neves Coutinho, residente
no morro da Providencia n.29; outro,filho de
João Barreto, residente á rua de S. Christo-
vão n. 185; outro, filho de Julia Souza, resi-
dente Ct rua General Camara n. 138.
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Febre biliosa,-Maria, filha de ,Antonio
Grillo, 8 annos, residente o falecida á

rua da Matriz n. 4.
Febre amarella.-o portuguez Antonio da

Cunha Gonçalves, 17 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Theophilo Ottani
ri. 119; o inglez Bem Parseres, 22 annos,
solteiro, falecido em S. Sebastião; a italiana
Guiseppina Juliani, 25 annos, casada, fale-
cida no mesmo ; a hespanhola Josepha Sal-
miron Gonsalez, 22 afinco, casada, falecida
no mesmo.Franqueza congenita-o fluminense Ma-
noel, filho de Laurentina Maria Rosa da,
Cunha, 5 dias, residente e falecida á rua de
Souza Franco n. 14.

Gastro enterite-o fluminense Francisco,
filho de Francisco Gonçalves Pinto, 3 annos,
reddente e falecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 39; o portuguez Antonio Monteiro de
Lima, 27 annos, solteiro, residente o fale-
cido no Hospital da Saud°.

Insufficiencia, mitral-o mineiro Domingos
Ferreira, 48 annos, residente e falecido) no
Hospital Militar do Andarahy.

Lesão ca,rdiaca-a brasileira Joa.nna Can-
dide, da Silva, 43 anima, casada, residente e
fallecida á rua D. Feliciano, n. 35 ; o bra-
sileiro Manoel Antonio do Nascimento, 3Z
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa. To-
tal, 2.

Lympliatismo - o fluminense Belmatinio,
filho de Manoel Joaquim Adriano, 1 anno, fala
tecido na Santa Casa.

Meningo encephalite-o portuguez José An-
tonio Corrêo, 40 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Tuberculos pulmonares-a brasileira Pau-
lina Maria da Conceição, 20 annos, solteira,
falecida na Santa Casa; o fluminense Vicente
Ferreira de Almeida, 30 annoe, casado, fale-
cido na Santa Casa ; o brasileiro Agostinho
José Bravesa. 31 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Visconde de Sapucahy n. 5 ;
brazileira Maria Joanna da Conceição, 26
annos, solteira, residente e fallecida á travesasa
da Saudade n. 19; a fluminense Maria Amelia
Estavas, 21 annos, casada, residente e fale-
cida á travessa do Senado n. 34 ; José Bertho-
lomeu da Silva, 35 annos, casado, falecido
na Santa Casa. Total, 8.

Diarrhéa choleri forme-as brasileiras Maria
Innocencia da Conceição, 26 annos, solteira,
residente e falecida á rua General Polydoro
n. 90 ; Faustina Maria da Conceição, 42
nonos, solteiro, raeidente e falecido á rua da
Lapa n. 49. Total, 2.

Enterite-o portuguez Antonio Louraáro,
44 armas. , casado, residente e fallecido á de
Santo Amaro n. 24.

Gastro intente - as fluminenses Laura,
filha de Manoel Joaquim Parreira, 22 meses,
residente e falecida á rua do Lavradio n.167;
Leopoldina Bernarda Bela Cruz, 71 annoa,
viuva, residente e falecida, em Copacabana.
Total, 2.

Lesão cardiaca-a africana Marlidiana, 57
annos, solteira, residente e falecida, á tra-
vessa Marques de Paraná n. 3.

Meningite-a fluminense Candida, filha de
Idalina Joo.quina Maria da Conceição, 13 me-
us, residente e falecida á rua Bambina n. 6.

Marasmo-a pernambucan a Maria da Con-
ceição, 78 annos, solteira, residente e fale-
cida no Asylo de Santa Maria.

Pneumonia - o portuguez Antonio Dia9
Pereira, 42 adinos, solteiro, residente o fale-
cido á rua do Visconde de Inhaúma n. 66.

Syncopo cardiaca- o portuguez Joaquim
Gomes, 35 a,nnos, solteiro, residente e fale-
cido á rua do Senador Vergeiro n. 6.

Uremia-o portuguez Alberto Candido Ma-
chado, 13 amuos, residente e fallecido á rua
de Santo Alriar0 n. 24.

Tuberculose iniliar aguda - o fluminense
Manoel Fernandes Malheiros, 24 annos, ca-
sado, falecido á rua do Riachuelc n. 73.

Velhice - o africano Roberto de Souza da
Silveira, 95 annos, viuvo, residente e fale
cido á rua da Alfandega n. 314.

Variola confluente - o sergipano Macolino
de Mendonça, 23 annos, solteiro, residente no
morro do Livramento n. 27 e falecido no
ilospicio de Santa Barbara.

Ae,cesso-pernicioso-o hespanhol José, filho
de Manoel Lopes, 4 rumos. residente e fale-
cido á rua S. Pedro n. 234.

Athrepsia,-a fluminense Maria, filha de
Joaquim da Costa, Valente, 2 dias, residente
e f•allecida á rua Barnbina n. 48.

Accesso-pernicioso-o brazileiro José Ba-
ptista Vieira Machado, 53 annos, solteiro,
falecido no Hospício de Alienados.

Cavernas pulmonares-o fluminense Tan-
credo Meirelles, 18 annos, solteiro, residente
e falecido á rua Maria José n. 7.

'Cholera-a fluminense Anna Leitz, 20 an-
nos, solteira, residente e fallecida á rua Ge-
neral Polidoro n. 52.

Encephalite-o maranhense Raymundo Al-
ves Serão, 60 annos, viuvo, residente e fal-
lenido á rua do Dr. Joaquim Silva n. 23.

Febra arnarella-o portuguez Augusto An-
tonio Madeira, 28 annos, casado, residente e
falecido á travessa do Miranda sem numero.

Lesão cardia,ca -o brasileiro Vicente Cys-
neiro Cavalcante, falecido no Hospicio Nacio-
nal de Alienados.

Nephrite-a brasileira Marianna Henri-
queta, Gomes, 31 annos, casada, residente e
(3 falecida, á rua Vinte Quatro de Maio
n. 108.

Peritonite-o fluminense Armindo, filho de
Antonio Joaquim Gomes, 3 dias, residente
fallacido á rua de S. José n. 9.

Tuberculos mesente.rioos-os brasileiros Be-
nevenuto Luiz Martins, 24 annos, solteiro,
residente o falecido á rua das Palmeiras
n. 58 A; João Manaus da Silva, 21 annos,
solteiro, fallecido na' Santa Casa; Francisca
de Paula, 33 annos, solteira, falecida á rua
Marquez de Abrantes n. 31. Total, 3.

Feto-um do sexo masculino, filho de Joa-
quim de Azevedo, residente á rua Marcilio
Dias n. 20.

No numero dos 48 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.	 •

- E no dia, 17:
Access() pernicioso- '-o inglez Thomaz Goo-

dicor, 24 annos, fallecido a bordo do vapor
Loango.

Asphixia - o riogranaense do sul Pedro
Henrique Ferreira, 65 ainices, residente e fal-
lecido á ladeira do Castro n. 25.

Arterio-sclerose - os hespanhoes Rogerio
Golindo, 80 anil" viuvo, residente e fale-
cido no bacco dos Ferreiros n. 7 ; Antonio
Villar, 33 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa. Total, 2.

Assistolia-o bahiano Ezequiel Estevão de
Sant'Anna, 42 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua da Alfandega n. 286.

13ronchite capillar -- a brazileira Ignacia
Maria da Conceição, 60 afines, solteira, resi-
dente e falecida á rua do Souto n. 23; o
fluminense Vicente, filho de Irineu Napoleão,
2 meses, residente e :falecido á rua Oliveira
Fausto n. 8. Total, 2.

Chirrase hepatica,-o fluminensa Feliciano
Alves da Silva, 26 annos, solteiro, residente
e falecido á. rua Dr. Joaquim da Silva n. 83.

Broncho-pneurnonia - a brasileira Maria,
filha de Justo Paulo Dias, 1 anno, residente
ef allecida á rua Conde do Bomfim n. 110; os
fluminenses Joaquim, filho de Antonio Corrêa,
Soares, 18 meses, residente e fallecido á rua
das Laranjeiras n. 214; Noemia, filha de
Aula Maria Cordeiro, 2 annos, residente e
falecida á rua S. Christovão n. 63. Total, 3.

Coquelucho-o fluminense Manoel, filho de
Appolinaria Magdalena de Aragão, 21/2 an-
nos, residente e fallecido á rua de S. Luiz
Gonzaga, n. 19.

Enterite - o fluminense- Alvaro, filho de
Adrian° Gomes Vieira de Castro, 1 anuo, re-
sidente e fallecido á rua Barão de Capanema,
n. 112; a pernambucana Olympia de Azevedo
Barbosa, 27 annos, casada, residente e fale-
cida á rua do Rezende n. 50. Total, 2.

Febre tiphoide-o portuguez Manoel Fer-
reira, 40 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Febre perniciosa-o mineiro Arthur Fer-
reira da Silva, 28 annosa casado, residente e
falecido no becco do Bragança n. 2.
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Accesso pernicioso — a fluminense Norti-
niana filha de Manoel José da Luz, 16 MUSS,

residente á rua do Lavradio n. 186.
Beriberi — o portuguez Benifacio José da

Sliva,.31 annos, casado, residente e falleoido
á rua da Assumpção n. 16.

Bronchite capillar — o fluminense Faan-
cisco, filho de Maria do Carmo, 15 dias , re-
-eidente á rua Princeza Imperial n. 13.

Fraqueza congenita — o brazileiro Manoel,
filho de Josepha Lyra da Rocha, 1/2 hora,
residente e falleci to á rua do Senador Euze-
bo n. 194.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Rita
Peixoto, residente á rua da Ajuda n. ; ou-
tro do mesmo sexo, filho de Ursulino José da
Silva, residente á rua Fernandes Guimarães
n. 8; outro,filho de Francisco Pereira, resi-
dente á rua do Lavradio n. 43; outro do sexs
feminino, filho de Raphael dos Santos Figuei-
redo, residente á ladeira do Seminario n. 20.

No numero dos 58 sepultados estão inclui-
dás 19 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e cie

1Phariumacia, do aio de ..11a-
neiro
Amanhã, 19 do corrente, ás 11 horas da

manhã, será chamado a defesa de these o
aluam° : Manoel Luiz Laranjeira.

—Serão chasiaaos a exame oral os se-
guintes alumnos:

CURSO MEDICO

f sdrie
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Marcos Mettran Ga.vino,(s6 faz botanica e zo-

ologia).
Luiz de Paula.
José Ignacio de Oliveira Borges.

- —Serão chamados a exame escripto os se-
guintes aluirmos:

20 série
Ozorio Alexandrino de Araujo.
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
Joaquim Pinto da Fonseca.
João Dies de Freitas.
João Theophilo Varella.
José Pereira da Silva.
João Domingues Pizarro Costa.
Francisco Pinheiro Guimarães.
Carlos Pereira de Castro.
Francisco Ayres da Silva.
Arnolfo Pimenta de Mello.
José Guilherme de Loyola.

Faculdale de Medicina do Rio de Janeiro,
18 de abril de 1895.-0 secretario, Dr. Anto-
nio de Mello Atuniz Maia.

.n•nnn1~/~~1

• Escola Folytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, amanhã, 19 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhoras:

CURSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E AIATHEMATICAS

e.' cadeira do 10 asso (mineralogia e
geologia)

João Canelo Povóa.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
-

Evercicios praticas da 2° cadeira do 2 , anno
(machinas)

Antonio Bernarlo de Passos.
José Saboya.
Otto de Alencar Silva.
Paulo Saboia Bandeira de Mello ( 2a chamada).
Jorge Valdetaro de Lossio e Seilbtz.
Henrique Eduardo Couto Fernandes. 	 5Àgl iber to Xavier.
Laurindo Gomes de Souza.
José Antonio Martins Romeu.

DIARIO OPIPICIAL

ia cadeira do 30 anno (hydraulica)
Manoel Gaudencio Anario Braga.
Estavam Emerich de Souza Rezende.
Armando Abranches Felja.
José Corrêa Lopes.
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.

Aula de trabalhos araphicos do 30 anno (de-
senho de hydra,ftico, ds 10 hora)

João Barreto' Costa Roarignes.
Adolpho Alfredo Goelduer.
Oscar da Cunha Cor: êa
Annibal Gomes.
Theodorico Rodrigues da Costa.
Leopoldo da Fonseca Portella.

Nota — A's 10 horas da manhã continuará
a 2s parte da prova gra,phica de desenho
topographieo.

Capital Federal, 18 de abril de 1895.-
O secretario, bacharel José Joaquim de Mi-
randa e Horta.

1.1.,n•n•n••••nn••n•••

Externato do Gyinnasio
Sacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 19 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão chamados os seguintes exami-
nandos;

Francez
Raul Eloy dos Santos.

Historia universal
Arnaldo Ferreira de Paiva.
Francisco Mamaste Teixeira Lima.
Mario de Paula.
Raul de Moraes Veiga.

Turma supplementar
Armando de Souza Monteiro.
Aprigio do Rego Lopes.
Cicero Teixeira Portugal.
Francisco Martins da Costa Sobrinho.

Externato do Gymnasio Nacional, 18 de
abril dí 1895.-0 secretario, Paulo Tavares,

Corte de Appellactto
Faço publico que as appellações cotnmer-

ciaes n. 691, appellantes, Novaes de Souza &
Comp.; appellados, Bastos & Leão; n.774, ap-
pellante, o Club Bellodrorno Guanabara; as»
pellados,Broca Jacques & Pinto e civel n.758,
appellante, D. Maria Candida do Carmo; ap-
pellaxio. José Olympio da Conceição Seixa.l e
os embargos de nulIidade oppostos na appel-
lasão coinmercial n. 808, em que é primeiro
appellante,conde Sebastião de Pinho (embar-
gante), segundo appellantea Companhia Na-
cional de Foijas e Estaleiros (embargada),
appellados,os mesmos, acham-se com dia, de-
vendo o julgamento das appellações ter logar
na sessão da Camara Civil do dia 22 do cor-
rente ou nas seguintes e o dos embargos na
de cantaras reunidas convocadas para o mes-
mo dia.

Secretaria da Carie da Appallação, 18 de
abril de 1895.-0 secretario, Joaquim. Maria
dos Anjos Espozcl.

Instituto dos Surdos-Mudos
FORNECIMENTO DE ROUPAS

Recebem-se propostas até ao dia 25 desta
mei, para o fornecimento de roupas aos alu-
irmos deste instituto.

Instituto dos Surdos-Mudos, 13 de abril de
1895. — O agente interino, Gil V. de Souza.

( •

Instituto dos Surdos Mudos
OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO

•
Convida-se ao dono da obra Merlín-Juris-

prudence (52 volumes) a vir retiral-a dentro
de oito dias sob pena de ser vendida para pa-
gamento da encadernação.

Capital Federal, 15 da abril de 1895.— O
agente interino, Gil V. de Soitsa.

Abril (1895)

Escola NEkvai
EXAMES DE ADMISSÃO

De ardem do Sr. capitão de mar e guerras
director interino, previno D.OS candidatos Octa,-
vio de Moraes e Henrique Tavares da Silva
que deverão comparecer na Bibliotheea
Marinha, sabbado, 20. do corrente, ás 10 horas
da manhã.

Secretaria da Escola Naval; 18 de abril
de 1895.-0 secretario, Tucidio Attgusto

	

reira do Lago.	 •	 .

lintendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição , . Te.

cebo propostas no dia 19 dó corrente mez,
até ao meio dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

5.08622,42 de panno garance.

	

3 .477 12%40 »	 cinzento . escuro .

	

86E0,45 a	 » mescla.
1.54 .02,80 » . azni ultramar.

16.50502 ,20 de fianella. gara,nce.

	

11.000c2 ,45 a	 a,	 cinzenta.

	

1.45"0 e	 a,	 mescla.

	

3.164'11 ,30 e	 ss	 azul.
1.743m .0 de patino azul regular para pan-

cima.
1.74302 ,0 baetilha encarnada para forro dos

ponchos.
4.871'0,10 de aniagem para entretellas.
71/%60 de panno azul fino.

22.257 de motim trançado de edres para
forro.

743 capotes de panna alvadio.
11.421 pares de botinas de bezerro ,iguaes

ao typo.
800 cothurnos de bezerro, iguaes ao typo

e de n. 36 a 40.
1.967 cobertores ('e, lã encarnada

21.355E2,0 de cadarço preto de lã ("018).
Esses artigos serão entregues'no menor

prazo possível.
Os proponentes deverão referir-se á totali-

dade de cada fornecimento e a.pr doentias
amostras dos artigos que pretenderem• for-
necer, á excepção daquelles para os qufsea.	 .
hajam typos.

As aniostras das fhaendas sarão• do um-
metro pouco mais ou menos, não senda
accéitas as apresentadas em pasavassartões ota-
retalhos insuficientes.

As propostas deverão conter a largura daa
fazendas, o numero e marca das amostras ao
declaração de sujeitar-se o proponente á
multa d3 5 04 no raso de recusar-se á -assi-
gnatora do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1895 .,— O s6
cretatio, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencla da Guerra
Esta repartição recebe propostas no dia 22

do corrente, até ao meio-dia, para a compra
de 10 fardos de algodão e a estopa que servi-
ram de trincheira eque se achata depositados
na estação da Prainha, da Estrada de Ferro
Leopoldina, onde poderão ser examinados.

?Sio de Janeiro, 17 de abril de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendeneia da Guerra

O conselho de compras desta repartiçãa
recebe propostas no dia 23 do corrente, atas
ao meio-dia, para, a compra dos artigos
abaixo especificados :

4.144 pares de meias de algodão sem cosa.
tura de os. 9 a 10.

3.676 lenços de algodão de cores.
2.756 pares de luvas brancas de algealks

de diversos tamanhos.
415 colchões cheias de QaPim caga capes de

algodão trançado e riscado (1,80X 0,66 <0,13),„
422 travesseiros ideai, idem (0,66X0,22).
136 colchões id. id. (201,0X911',86)0112,13)4
250 tra,yesaeíros id. id. (0,86X0,22),
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Nlinisterio da Industria, "Via-
ção e Obras 3Pab1icas

AVISO

Publica-se, para conhecimento dos interes-
sados, que, por despacho de hontem
Sr. ministro dos negocios da industria, • via-
ção e obras publicas, • foram aceeitas as pro-
postas apresentadas pelas pessoas abaixo in-
dicadas, para construcção dos trechos de
Ouro Preto a Marianna„ no prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil, a
saber:

• 1 0 trecho — Severino Norza, ()atavio Ma-
clOtta, e João Norza ;
e2d traCho—Luiz Arnaud Ferreira de Mello;
'3^ -trecho —Antonio Bento de Souza.
Directoria 'Geral (1.3 Viação, 17 de abril

de 1895.--L Joaquim - M. Machado de Assis,
director-geral.

. ' ,Eistado ,do Amazonas;

VIAÇ40 URBANA E SUBURBANA DA CIDADE DE

MANÁCS

Ror determinação do governador e 'ordem
do director, faz-se publico que na secretaria
desta repartição serão recebida,s,até a 1 hora
da tarde do dia 30 de abril do anno corrente,
propostas para o serviço de .locomoção publica
em Manãos, por tracção electrica, e de acdordo
co-n as clausulas a que -se -refere'o decreto
tu 72, 'de 17 de dezembro der1894.

;As propostas, que -devem ser apresentadas
com as firmas reconheciam e seladas, serão
abertas ás 2 horas da tarde do referido dia 30
de abril, 'nega secretaria,.

clausulas :
Clausulas a que -se refere o decreto 9t. 72 .

desta data

'No serviço do locennoção pública da cidade
de Manáos serão empregadas linhas de bonda
por tra".èção electriba.

II
, Pára cômpensar os dispendios com a acqui-

gição do respectivo material fixo e rodante e
outros, com a construcção das linhas e quaes-
quer despesas feitas antes e depois de come-
çados 'OS trabalhos de construcção, até sua
conclusão e acceitação definitiva e serem as
linhas abertas ao trafego publico, o estado
concederá ao conceSsionario, companhia ou

cessão, e seis por cento durante os cinco
annos seguintes, sobre o capital de dous
contos de róis, fixado em moeda nacional cor-
rente, Como o necessario para a respectiva'
construcção e estabelecimento das linhas.

'Além da concessão e da garantia de juros,:
o governo concede mais os seguintes fa-
veres:

1. 0 Cessão gratuita de terrenos devolutos
nos arrabaldes 'da cidade para estações, ar-,
mazens e outras obras especificadas nos es-
tudos definitivos.

2. 0 Direito ,de desapropriar, na fôrma da
lei era vigor no estado, os terrenos de dorninio
particular, predios e bemfeitorias, que forem
precisos :para 'as obras da construcção das
linhas.

III

IV
As linhas concedidas serão de via singella,

ou dupla e terão os desvios e linhas auxilia-
res que ferem necessarias ao movimento do
trafego.

V
A bitola da linha será pelo menos, de um

metro.
VI

Os trabalhos das linhas concedidas come-
çarão no prazo de tres mezes, contados da
data da approvação dos estudos e deverão
ficar concluidos no de deus annos.contados
mesma data.

VII
O concessionario, empraza ou companhia,

executará todas as obras de arte e fará todos
os trabalhos necessarios para que as linhas
concedidas não arem obstaculo *algum ao
transito publico nem ao escoamento das
aguas, e para que a direcção das outras vias
de communicação existentes não receba sinão
as modificaç,ões indissensaveis, precedendo
tudo de approvação do governo.

VIII
O concessionario empraza ou cOmpanhia,

empregará materiaes de bôa qualidade na
execucção de todas as obras e seguirá sem-
pre as prescripções da• arte, de modo que
obtenha construcções perfeitamente solidas.

Antes de entregues ao trafego, todas as
obras de arte serão experimentadas.

IX
O governo reserva o direito. de fazer exe-

cutar pelo concessionario empresa ou com-

X
Todo o material será construido com os

melhoramentos e commodidades que o pro-
gresso introduzir no systema adoptado.

O governo poderá prohibir o emprego do
material que não prehencha estas condições.

O concessionario ou companhia deverá for-
necer o trem rodante proporcional á extensão
de cada linha de que se compuzer a viação,
e que a juizo do governo deva ser aberta ao
transito publico, e si nessa linha o trafego
exigir maior numero de carros, a companhia
será obrigada, dentro do seis mezes depois do
reconhecida aquella necessidade por parte do
governo e delia soluta, a augmentar o nu-
mero de carros.

O concessionario, empraza ou companhia
incorrerá na multa de 2:000$ á 5:000$ por
mez ele demora além dos inezes que : lhe são
concedidos para o augmento do trem rodante
acima referido.
•E, ai passando seis meses useis além do fi-

xado para o augmento do material :rodante
este não tiver sido feito, o'governo Xará o dito
augmento por conta do concessionario.

XI
Todas as indemnisações e despesas • moti-

vadas pela construcção, conservação, trafego
e reparação das linhas concedidas, correrão
exclusivamente o sem excepção por conta do
concessionario ou companhia.

X11
O concessionario, empraza ou companhia

será obrigado a conservar com cuidado du-
rante o tempo da concessão, e a manter em
estado de poderem perfeitamente prehenclier
o seu destino, tanto as linhas concedidas e
suas dependencias, como o material rodante,
sob pena de multa, suspensão da concessão,
ou de ser a conservação feita pelo governo, á
custa do concessionario ou companhia.

No caso de interrupção no trafego, exce-
dente a vinte e quatro horas consecutivas,
por motivos não justificados, o governo terá
o direito de impor uma multa por dia de in-
terrupção, igual á media liquida do dia ante-
rior a ella, e restabelecerá o trafego, correndo
as despesas por conta do concessionario, com-
panhia ou empraza.

XIII

Duie4 o prazo da concessão o governo
não faia	 era concessão de linhas dentro da
zona li	 na presente.

O gov	 serva-se o direito de conceder
outras 1 .„ 'alie possam crusar as linhas
concedidJontanto que, dentro da referida
zona, não recebam cargas ou passageiros.

XIV

A fiscalisação de todas as linhas concedidas
e do serviço será incumbi ria a um engenheiro
fiscal nomeado pelo governo e pago pela com
panbia, ao qual compete velar pelo cumpri-
mento das presentes condições.

O exame, bem como o ajuste de contas de
receita e despeza para o pagamento dos juros
garantidos, compete a uma commissão com-
posta do engenheiro fiscal e por ele presididas
de um agente do concessionario ou companhia
e do mais um empregado do thesouro desi-
gnado pelo governador.

E' livre ao governo, em todo o tempo,
mandar engenheiros de sua confiança acom-
panhar os estudos e os trabalhos da construa-
ção afim de examinar si são executados com
proficiencia, methodo e precisa actividade.

,
XV

Si durante a execução ou ainda depois da
terminação dos trabalhos, se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras da arte, o governo poderá exigir do
concessionario ou comp inhia a sua demolição
ou reconstrucção total ou parcial, eu fazel-a
por administração á custa do mesmo.

XVI

Terminados os trabalhos o concessionario
ou companhia entregará ao governo uma
planta do todas as linhas concedidas, bem
como uma relação das estações e obras de
arte, e um quadro demonstrativo do custo
das mesmas linhas.

XVII

Os preços das passagens e os de transportes
de cargas e bagagens, serão fixados em tari-
fas approvadas pelo governo.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos
os trai annos, a juizo do governo.

XVIII

Pelos preços fixados nessas tarifas o concas-
sionario ou a companhia será obrigado a
transportar constantemente com cuidado, OX-

s
O traçado . das linhas 'está consignado na

planta , da cidade, que fica nesta secretaria -á
disposição dos -interessados e -deve servir do
base ás propostas que forem apresentascias,

'1.260 topes para ke'pis.	 '1 empraza que tomar a si esse trabalho o usos

.1 :250 fitas de aduro branco pára lápis. , I e .goso exclusivo „pelo prazo de -15 annos, a,

202 cabides para roupa; igilaés aos`já for- contar da data da 'installação cio gerviço, de
,neeidos 6... Escola Militar. 	 todas as linhas " construidas na cidade de

379 caixas de madeira com chave; idem,: Manáos e seus suburbios, constantes do Plano
idem.	 .	 ,que for approvado pelo governo, e mais a

169 mesas com gavetas e chaves, idem, garantia de juros de sete por cento ao anno
idAm	 durante os primeiros -cinco annos da coa-

2 escadas de madeira para portico de
gymnastica, com Is4,18x0e',42.

-243 tambores com assento-de couros iguaes
aos já fornecidos.

1 caldeira multitubular ,com fornallia para
queimar lenha para .11111 motor da força de 6
cavallos com uma chaminé de 5 metros, de
altura.

1 injector Giffard.
Ysses• artigos - .serão entregues ' de prompto,

á: excepção dós colchões, travesseiros e uten-
sinos de madeira, que serão entregues no
menor prazo possivel.

As propostas serão em duplicata e men-
cionarão o nuidero e marca das amostras.

Os proponentes deverão •¡fazer a declaração
de sujeltarem-saá multa de .5 9/o -no caso de
recusarem-se a sassignar o respectivo con-
tracto,O cioncessionario, companhia ou empraza

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1895.— apresentara ao governo do estado, no prazo
O'seeretario, A. B. da Costa Aguiar: (• de 60 dias, contados da data da assignanura

do contracto, os estudos definitivos da viaçao
urbana, planos e mais detalhes para a con-
strucção da obra, acompanhados izle um orça-
mente detalhado da despeza total do estabele-
cimento das linhas.

endo'. a, conceesão feita - -sob as -seguintes panhia ou por sua conta, durante o prazo da
concessão, alterações, novas obras cuja neces-
sidade a experiencia haja indicado.
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Retidão e presteza, as mercadorias de qual-
quer natureza, os passageiros e suas ba-
gagens.

XIX

O concessionasio ou companhia poderá fazer
todos os transportes por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo governo, mas de
um modo geral e sem excepção, quer em pre-
juizo, quer em favor de quem quer que seja.
Estas baixas de preços se farão effectivas por
meio de annuncios affixados nas estações e
insertos nos jornaes.

Si o c,oncessionario, empreza ou companhia
fizer transportes por preços inferiores aos das
tarifas, sem aquele prévio consentimento, o
governo poderá applicar a mesma reducção a
todos os transportes de igual cathegoria, isto
é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser
elevados, como no caso de prévio consenti-
mento do governo, sem autorisaçã,'o expressa
deste, avisando-se o publico com um mez,
pelo menos, de antecedeneia.

As reducções concedidas a indigentes não
yodsrão dar legar á applicação deste artigo.

XX

O estado concederá isenção de todos os im-
postos estaduaes e se obrigará a solicitas do
governo federal isenção de direitos de impo-
tação sobre os materiaes neeessarios ao estar
beleeimento das linhas, bem como sobre o
combustivel indispensavel para o respectivo
custeio.

XXI
O eoncessionario, empresa ou

obrigar-se-ha a transportar grat
O govern a dor do estado, o e

rança, o prefeito e sub-prefei
suas respectivas ordenanças,
genheiro fiscal do governo perante,
sionario, empreza ou companhia.

O concessionario, empreza ou companhia en-
degatrá annualmente a secretaria do estado
rous mil bilhetes de passagens em seus carros
e cinco mil á chefatura de segurança.

Serão transportados com abatimento de
50 O/. sobre os preços da tarifa:

1.0 As autoridades, escoltas da força do es-
tado e suas bagagens, quando forem em dili-
gencia;

e. s Todos os generos, de qualquer natureza,
que sejam pelo governo enviados para atten-
der aos' soccorros publieos, ou para obras ou
serviços do governo feitas sem contracto.

Sempre que o governo o exigir, em eir-
cumstancias extraordinarias, o concessionario
ou companhia porá ás ordens todos os meios
de transporte de que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir, pagará
ao eoncessionario ou companhia o que fôr
convencionado pelo uso das linhas e todo o
mu material.

XXII

Na época fixada para a terminação da con-
cessão, as linhas e suas dependencias deverão
achar-se em bom estado de conservação.

XXIII

O governo terá o direito de resgatar as li-
nhas depois de decorridos os quinze annas da
concessão.

O preço do resgate será regulado, em falta
de accôrdo, pelo termo meei° do rendimento
liquido do ultimo quinquennio tendo-se em
vista a importancia das obras e do material,
e em consideração a sua depreciação durante
o tempo decorrido, si o resgate se effectuar
antes de expirar o prazo da concessão.

Si o resgate se effectuar depois de expirado
o prazo da concessão, o governo só pagará ao
conce,ssionario, empreza ou companhia o valor
das obras e do material no estado em que se
acharem, constante que a anum que tiver de
despender não exceda a que tiver garantia
de Juros concedida pelo governo.

Fica entendido que a presente clausula só
é applicavel em casos ordinarios e que não
abroga o direito de desapropriação por utili-
dade publica que tem o governe,

XXIV

O concessionario, empreza ou companhia só
poderá alienar ou transferir a presente con-
cessão depois da instalação de todas as linhas
concedidas, mediante prévia autorização do
governo do estado.

XXV

O capital a que se refere a clausula II da
presente concessão será fixado á vista de or-
çamento 'fundado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentos e requisitos
necessal ios á execução de todos os trabalhos
que digam respeito ao leito das ruas, quer
ás suas obras de arte e editleios de quaesquer
natureza, ou se refiram ao material fixo e
rodante necessario, apresentado ao governo
de conformidade com a clausula III.

XXVI
A garantia de juros se fará effectiva, livre

de qualquer imposto, mediante apresentação
de attestados rubricados pelo engenheiro fiscal
do governo, de obras feitas de aecordo com
os planos e orçamento approvados pelo go-
verno, no prazo de 15 dias, a contar da data
era que tiver entrada no thesouro o attestado
referido.

XXVII
O custo do material rodante e o de ma-

chinas e apparelhos de qualquer natureza
necessarios ao seu reparo e conservação, só
será lançado em conta para a garantia de
juros, sais mezes antes de serem o dito ma-
teria, machinas e apparelhos acima referidos
empregados no trafego das linhas.

Entregues as linhas todas ou parte dellats
sómente ao transito publico, os Juros cor-
respondentes ao respectivo capital serão pagos
em presença dos balanços de liquidação da
receita e despesa do custeio das linhas, ex-
hibidos pelo concessionario ou companhia e
devidamente examinados na repartição com-
petente.	 •

XXVIII
A construção das obras não será interrom-

pida; e, si o for por mais de deus mezes,cadu-
cará a concessão, a garantia de juros e mais
favores acima mencionados, salvo caso de
força maior, julgado pelo governo e só por
elle.

Si no prazo estabelecido na clausula III não
forem apresentados ao governo do estado os es-
tudos definitivos, planos e orçamentes para a
construção das obras,ficará caduca a presente
concessão bem como a garantia de juros e
mais favores concedidos.

Si no prazo fixado na clausula VI não esti-
verem concluidos todos os trabalhos de con-
strução da linha e esta aberta ao trafego
publico, o concessiona rio ou companhia pa-
gará uma multa do 15 a 20 010 , por mez de
demora sobre as q 'sentias despendidas pelo
governo com a garantia de juros até essa

data:E si passados tres mezes além do prazo aci-
ma fixa,do.não ficarem concluidos todos os tra-
balhos acima referidos, e não estiverem as li-
nhas abertas ao trafego publico,ficarão tombem
caducas a concessão,a garantia de juros e mais
favores já mencionados.

XXIX
O concessionario, empresa ou companhia

obrigar-so-ba:
1', exhibir sempre que lhe forem exigidos,

os livros de receita e despeza do custeio das
linhas e seu movimento, prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem
reclamados pelo governo do estado ou pelos
seus fiseaes, competentemente autorisados ;

20, a submetter a approvação do governo,
antes do começo do trafego, o quadro cos seus
empregados e a tabela dos seus vencimentos,
dependendo, igualmente, qualquer alteração
posterior do autorização e approvação do
mesmo governo ;

3°, entregar mensalmente ao fiscal do
governo um relatorio circumstanciado do
estado dos trabalhos em construcção e da
estatistioa do trafego, abrangendo as despesas
de custeio convenientemente especificadas, e

o peso, volume, natureza e qualidade dag
mercadorias que transportar, com declaração
das distancias medias por elas percorridas,
da receita e da estatistica dos passageiros;
sendo estes devidamente classificados, podendo
o governo, quando o entender conveniente,
indicar modelos para as informações que o
concessionario ou companhia tem de prestar-
lhe regularmente.

XXX
Pele inobservaneia de qualquer das pre-

sentes clausulas, e para a qual não se tenha
comminalo pena especial, poderá o governo
impor multas de 500$ até 10:000$ e o dobro
na reincidencia.

XXXI

Si, decorrido qualquer prazo fixado, não
quiser o governo prorogal-o, poderá declarar
caduco o contracto.

XXXII
O centrado deverá ser asssignado dentro

de oito dias depois de a.ceeita, a proposta
apresentada em coneurrencia publica, per-
ante a repartição competente.

XXXIII
Para garantia da execução do contracto

que celebrar, o coneessionario ou companhia
depositará no thesouro do estado, antes da
assignatura do mesmo contracto, a quantia
de 50:000$. em dinheiro ou em titules equi-
valentes ou em bens.

O deposito feito em dinheiro não vencerá
j tiros.

XXXIV
Logo que os dividendos ou os lucros liqui

dos excederem a 10 V., o excedente será
repartido entre o governo e o concessionario,
empreza ou companhia, cessando essa divisão
logo que forem embolsados ao estado osjuros
por este pagos.

XXXV
No caso de desaceordo entre o governo e o

coneessionario ou companhia, sobre a Intel-
ligencia das presentes clausulas, esta será
decidida por arbitros nomeados, um pelo
governador e um pelo concessionario ou com-
panhia.

Si tambem estes não chegarem a accordol
cada uma das partes designará um segundo
arbitro e a sorte determinará o desempas
tador, .

Secretaria da Repartição de Obras Publicas
em Manaes, 5 de janeiro de 1895.— O secre-
tario, Cyrillo Neves.

--
Directoria Geral dos Cor-
-• - -	 •	 veios

NOVAS EMISSõES DE CARTAS BILHETES

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
de aceordo com o art. 28 do regulamento vi-
gente, faço publico que no prazo de 30 dias a
contar da data da assignatura do presente
edital serão postas em circulação as novas
emissões de cartas-bilhetes de 200 rs. e bi-
lhetes postaes de 40 e 80 rs. sendo:

Cartas—bilhetes de 200 rs.—São impressas
em papel cartonado, roxo em uma face e
côr de creme em outra. No verso da carta-
bilhete, dobrada, está impressa uma allegoria
representando a entrada da Barra do Rio de
Janeiro ; esta alegoria é impressa em tinta
azul, e ao lado esquerdo está o sello assim
composto :

Mede: Osi 3O26X0e,021, o centro é formado
por uma ellipse de Ose011x0e,015 circulado
por uma fita onde se lê—Estados Unidos do
Brazil—o angulo direito superior é cortado
obliquamente pela pelava — Correio — im-
pressa sobre fundo branco.

O fundo na parte superior do quadrilatero
é ornamentado e a parte inferior è consti-
tuida por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalmente e batidas de cima para
baixo.

Na parte inferior em circulo central se lê
em algarismos-200—aos lados destes sobre
duas almofadas traçadas verticalmente se lã
a palavra—Réis— repetida.

anhi-
eute:e
e segU
Capital
, o O en-
COUCOS—
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• Na ellipse central tem o solto com a effigie
da Republica impressa em tinta preta, assim
como os algarismos do valor e a palavra
— Reis.

O quadrilatero que fórma o seio é impresso
em tinta laranja.

AO lado direito na parte superior da carta
lê-se: Carta-Bilhete e em baixo destas pala-
vras em typo menor lê-se: Carte-Lettre; na
parte inferior do frontespicto encontram-se
quatro linhas pontuadas e precedidas pela
lettra M, parte esta reservada ao endereço •
as lettras e linhas são impressas,á tina,
preta.

No reverso da carta-bilhete, dobrada, está
impressa uma gravura representando a (a-
chada da Casa da Moeda, circumdada por
folhagens; é impressa em tinta preta.

A parte destinada ao texto da carta-bilhete•

é toda pautada em linhas azues, parallelas e
equidistantes.

Os cartões-postaes de 40 reis, são impressos
em papel cartonado, branco em uma face e
amarello em outra.

No verso teem elles a mesma allegoria que
servem as cartas bilhetes e os sellos são
iguaes as taxas correspondentes dos sellos
ordinarios, já descriptos

Os de 80 reis, são impressos em cartão
azul em ambas as faces.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal
28 de março de 1895.—Servindo de sub-4ire-
ctor, o contador geral, Francisco Genelicio
Lopes de Araujo.	 .	 .)

E. de Ferro Central do Lirazil
ESTAOES MARITIAIA E DE S. DIOGO

Do ordem da directoria faço publico que,
no dia 20 do corrente, se receberão a des-
pacho mercadorias em geral, excepto inflam-
maveis , para as estes desta estrada,
e para as estradas em trafego mutuo excepto
o trecho 'de Vau-asse á Saude, na estrada
Leopoldi na .

Na estação de S. Diogo serão recebidos os
volumes destinados ás estações de Engenho
Novo á Barra do Pirahy, de Marlene Prece-
pio a Vespasiano, ramal de Ouro Preto e
estrada Oeste . de Minas, e na estação Mari-
time para as demais eetações.

Na mesma conformidade continuará o
recebimento com os intervallos que forem
necessarios.

Escriptorio do trafego, 18 de abril de 1895.
O chefe do trafego, J. Radentaher.

—

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados. que D. Rosa Perpetua de Araujo
Bastos requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas á praia Formosa n. 67, e
bem assim os accreseidos correspondentes.

De mordo com o decreto n. 4105 de 22 do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelies
que forem contraries a essa preterição a apre-
sentarem-se nessa repartição, no prazo do
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se aetenderà, resolvendo-se como for de
direito.

tetirria S0(40 da Sub-Direetoria de Fazenda,
18 de março de 1895,-0 chefe interino, Ar-
thur Augusto Machado.	 (.

A FERI ç:ko
De ordem do cidadão director interino de

fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pezos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia do
Santa Rita começou a 1 e termina no dia 30
do corrente, incorrendo na multa de trinta
mil róis (30$) aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfação
daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5° secção, 1 de
abril de 1895.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovão.	 (.

Prefelt ura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faço pablico, para conhecimento dos interes-
sados, que Alberto Zamith requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do Cajú n. 9, em S. Christovão, e bem assim
03 accrescidos e accrescidos de accrescidos
correspondentes. De accordo com o decreto
n.4.105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentarem-Se nessa repartição,
no prazo de 30 diascom documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Seti ma secção da Sub-Directoria de Fazenda,
8 de abril de 1895.-0 chefe interino, Arthur
Augusto Machado.

,DIRECTORIA DE OBRAS E 'VIAÇÃO

• 2a secçao
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, no
dia 20 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara, n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para a construcção de um dreno
á rua Amazonas e calçamento á alvenaria de
pequeno trecho dessa rua e largo contiguo,
conforme indica o croc quis que se acha nesta
repartição á disposição dos interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escriptas por extenso e em algarismos e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na directoria de fa-
zenda municipal o depasito prévio de 5 V,
sobre a quantia de 5:874300 em que estão
orçados os trabalhos, juntando á proposta o
respectivo recibo.

Directoria, de Obras e Viação, 2' secção, 15
de abril de 1895.—Gaselo Silva I° &lidai.

DIRECTORIA. DE OBRAS E ilA.01..0
•2' secçáo

De ordem do Sr. Dr director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 23 do corrente, ao meio•dia, nesta secção,
á rua do General Camara n. 312, se recebe-
rão propostas, que serão lidos em presença
dos proponentes para a execução dos concer-
tos e pintura necessarios ao gradil do jardim
da praça Duque de Caxias.

As propostas devem entregues em carta fe-
chada com indicações da importancia, escripta
por extenso e em algarismos e da residencia
do proponente.

Para garantia da asssignatura e execução
do contracto farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito pré-
vio de 5 0/0 sobre a quantia de 1:400$ em
que estão orçadoe os trabalhos, juntando á
proposta o respectivo recibo.

Os interessados devem procurar nesta re-
partição os esclarecimentos de que necessi-
tareie ,

Directoria de Obras e Viação, 2 1 secção, 18
de abril de 1895.--G asem Silva, 10 official.

Conselho álinnielpal
nevlsXo E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do conselho municipal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, de accerdo com o que determinam a lei
n. 35 de 26 de janeiro, e o art. 5° do decreto
n. 184 de 23 de setembro de 1893, devem
installar-se no dia 21 do corrente as commis-
sões seccionaes de alistamento e revisão elei-
toral, cujos trabalhos serão executados em
dias successivos, desde ás 10 horas da manhã
ás 4 da tarde; durante o prazo do 30 dias
contados do da installação.

E, para qne chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será publicado nos jornaes de maior circula-
ção e affixado á porta do edificio do con-
selho.

E eu, José Caetano da Alvarenga Fonseca,
chefe da 2' secção da Secretaria do conselho
municipal, o fiz.

District° Federal, 6 do abril de 1895,--
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

•
Relação dos cidadãos eleitos em 5 de abril de

1895,para compor as commissões seccionaes
de alistamento e revisão eleitoral, que, nos
diversos districtos desta capital, devem func-

. cionar em os locaes abaixo

' Em face do que estatuo o § I° do art. 60 da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, são consi-
derados mesarios os 1°, 2°, 3°, 5° e 6 0 e sup-
plentes o 4°, 70 e 8° votados:

I° DISTRICT°

Gavea

• Dr. Antonio Dias Ferreira, Fernando Ri-
beiro de Carvalho, João Augusto Ferreira da
Costa, Antonio Pereira da Silva, Samuel Fer-
reira dos Santos, Julio Roberto da Silveira,
Antonio Teixeira Dantas e Eugenio Pereira.
pinto.

Lagoa
I Dr. Carlos e de VaseOncellos, Al-

fredo Augusto da Costa Machado, Antonio
Pereira Agrella, Francisco Leal Nunes, Fre-
derico Pinheiro, Carlos Leite Ribeiro, Dr. Gus-
tavo Balduino de Moura e Camera e Constan-
tino José Gonçalves.

Gloria
Tertuliano da Gama Coelho, Frederico Au-

gusto Xavier de Brito, capitão José dei Souza
Costa, Alfredo Piller, Antonio da Cunha e
Souza, José Francisco Regazzi, João Carlos da
Costa Barradas e Olympio Telles de Mene-
zes.

Candelaria
Antonio de Castro Braune, José Antonio da

Silva Veiga, Julio Augusto Saraiva Pinheiro,
Pedro Brant Paes Leme, Dr. Antonio Azeve-
do, Bernardo Pedro Monteiro de Souza, Ante- -
nio José Rodrigues Torres e Estephanio Mon-
teiro da Rosa.

Santa Rita
José Maria do Souza Carvalho, capitão Quin-

tino da Conceição Miranda, Manoel Soares
Belfort, Salvador , Gonçalves Porto Junior,
Alfredo de Azevedo Vieira, Astolpho Leite -
Carrijo, Avelino da Costa Chaves e Rermene-
gilete Teixeira de Serpa Miranda.

2° DISTRICT°

S. Josd

Luiz Gonçalves do Barros, Antonio Maria
Teixeira, Theodulo Pupo de Moraes, Carlos
Frederico Parnplona, Antonio José da Costa
Rodrigues, João José do Abreu, Orlando Ran-
gel e Alberto Ribeiro Penne.

Sacramento

Major Manoel Corrêa de Mello, José Boni-
facio Medeiros Gomes, Dr. Francisco Bello de
Andrade, Bernardo Felippe da Silva e Souza,
Adrião Accacio Pereira do Figueiredo, alferes.
João Saltes, Carlos Boll° de Andrade e De.
Pedro Isidoro de Moraes.

Santo Antonio
Dr. Albertine Rodolphe Vieira, José Fran-

cisco Lobo Junior, José Maria Guedes Telles
de Sampaio, Dr. Leonel Justiniano da Rocha,
João Coelho de Mello, Diniz Afronso Rodrigues
da Silva Christovão de Souza Martins e
tenente Alexandre de Castro Peixoto.

•
Sant'Anna

Dr. Antonio Alves de Mesquita Junior, José,
Joaquim Pereira da Silva, Dr, João Francisco,
de Macedo Junior, Lourenço Vianna, Diogo

á
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Ilarthelig Pinto, Procopio Jovito da Silva,
Dr.• Manoel Francisco do Rego Barros e Amo-
rico de Araujo e Silva.

Espirito Santo
Carlos augusto Moreira da Silva, Alexan-

dre Alberto Fernandes da Silva, Lindolaho
Antonio Vieira de Barros Vasconcellos, Cl-
caro Heredia, Carlos de Almeida Gonzaga,
Alberto de Almeida Naylor, Pedro Manoel
Borges e Oscar Dias da Cruz.

S. Christovão
Dr. João Pereira Lopes, Dr. Francisco Au-

gusto de Olveida, Eugenio Pereira, Eugenio
Alves de Brito, Manoel Ignaelo da Silva Tei-
xeira, Frederico José Vaz Pinto, Euelides
Pereira Braz'a Julio Ceaar deialoraes.

3° DISTRICT°

Engenho Velho
Dr. Joaquim Marcellino da Silva Brita,

major José Pereira Carneiro, major Carlos
Theodoro Gomes Guimarães, coronel Luiz
Fortes Bustamante Si, Dr. Antonio Ferreira
Pontes, Pedro Rodolpho Alvares, Antonio de
Proença Gomes, Fernando Augasto Teixeira,
Joaquim Rodrigues da Rosa, Albano de Sá,
Carneiro Chaves, Pedro Henrique Torterolli,
capitão Constantino Augusto Peraira, Manoel
Martins Loreto, Francisco Fiarrato Pereira
Pinto e José Ferreira Bvaga,.

MaGerut
Dr. Casario Pereira Machado, Juvenal Da-

Maseeno, Ernesto José de Oliveira Nunes, Er-
nesto Telles Mattoso, Antonio Augusto Fiuza
da Cunha, Vicente José de Oliveira Barboza,
Adolpho Falia de Oliveira e Silva e Dr.Primo
Teixeira de Carvalho.

Irajd
Coronel Carlos de Antas Rangel de Vas-

concellos, Rodolpho Arthur da Cunha, João
Pedro Regozzi, Bernardino José de Queiroz,
tenente Pedro Povalonio de Souza Junior,
Samuel da Silva Grey, Celso Romero e Joa-
quim Pereira de Souza.

Tacardpagud
Dr. Candido Benicio da Silva Moreira, Ma-

noel Alves da Fonseca Lima, Lino dos Santos
Rangel, Manoel Fernandes de Moraes Fran-
cisco Justino de Almeida, Ernesto Telles
Mattoso, Francisco de Almeida Cardoso So-
brinho e Augusto Macedo de Moraes.

Campo Grande
Leonarato de Moraes e Souza, Manoel Pe-

reira Monteiro Torres, João da Costa Caval-
cante de Albuquerque, Antonio José de Oli-
veira, capitão Henrique da Costa Ferreira,
Luiz Bastos Guimarães, Jasé Antonio Gon-
çalves Junior e José Justiniano Cardoso de
Carvalho.

Santa Cruz
Dr. Felippe Bazilio Cardoso Pires, major

Manoel Gomes Arruda, major Joaquim Hen-
rique de Castro, Antonio Gomes da Silva,
Miguel Joaquim de Macedo Castro, major
Candido Bazilio Cardoso Pires, Francisco
Baptista. de Figueiredo e Manoel Ribeiro dos
Santos Guitnarães.

Guaratiba
Dr. Raul aplano Barroso, Joaquim Antonio

da Silva Bastos, Miguel Joaquim Rangel de
Azevedo, Francisco Caldeira de Alvarenga,
Vicente Ribeiro Alves, Manso dos Santos
Rangel, Antonio Alves de Castilho, João
Francisco da Silva.

ilha do Governádor
Manoel Rodrigues Pereira Alves, Amancio

Torres da Silva, Antonio Hilarião da Rocha,
Alfredo de Castro Menezes, José Joaquim Al-
ares de Carvalho, Manoel Leite Bittencourt,
Francisco Pereira Bittencourt, Antonio José
de Souza Pinheiro.

Ilha de Paveia
Dr. João Fortunato Saldanha da Gama,

Can illo de Souza Guimarães, João Dias dos
Santos, Antenor Pampllio da Silveira, Fran-
cisco Campos Junior, Antonio Rodrigues da
Fonseca, Oscar Pereira da Costa, Miguel Mar-
ques Gonçalves.

DIARio OrriatAL

LOCAES

taanto Antonio
O Pedagogium.

Sant' Anna
O eflificio da Inaendencia Municipal.

Espirito Santo
Rua Visconde de Sapucatiy n. 130.

S. Christovdo
Escola publica do campo de S. Christovã.o.

3° DISTRICT°

Engenho Velho
O Lyceu do Engenho Velho, rua de S. Fran-

cisco Xavier.
Engenho Novo

A estação de S. Francisco Xavier.
Lthaanza

A Escola Municipal de meninos, á rua
Pedro II, na Piedade.

•Irajd
A escola de meninas no marco 5.

Tacarepagud
A agencia da Prefeitura.

A agencia da prefeitura (1 0 districto).
Cantpo Grande

Santa Cruz
A 5° escola publica (sala de trabalhos ma-

nuaes).
Guaratyba

A escola publica de meninas, da Pedra.
Ilha do Governador

A agencia da Prefeitura,
Ilha de Paquettl

A agencia da Prefeitura.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

trict° Federal, 6 de abril de 1895.—Alua-
renga Fonseca, chefe de 2° secção. 	 (•

i'ARTE COMMERCIAL
er.1 ira â Và."	 'icht.2 enf..; cabrare-

usa-asa-ate lastssaka54 Daatastil catai da
C m:	 I red

CURSO OFFICIkL Dts CLICIO 5 iOtOÀ ratraatarea
Praças	 90 dlit	 d vista

aobre. Londres
	

9 19/32	 9 7/16
>	 Pariz.	 	 1.001	 1.020
s	 Hamburgo 	 1.235	 1.261
>	 Italia 	 946

Portugal 	 448
»	 Nova Yora 	 5.206

Soberanas 	 	 25'3280
arma.° oFFICIM.4 DR FUNDOS PUBLICcS

FA.RTICuLAILES
Apolices

sapolice;do EmprestimoNacional

Ditas geraes 1-trairias, de 5 g /0 •

Ditas geraes de 1:000a, ae 5 °/.

de 1895, 1003030 	 	
955$000
9363000

Ditas do Estada do Rio de Ja-	 •
• neiro, de 500$/.0..	 510$000

Abril (1095)

Baocos

73$0Q0
162$00Q

1633000
2163000

4$750
103000

22$500
29$000
34$000

50$000
2303003

Debs. da E. de Ferro Leopoldina, 	 18$500
de 109$, de 4 0/, 	

Lettras
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 60$00

Vendas por alvard

150 acçaes do Banco de Credito
Movei, integ 	 	 423500
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1895,-

J Claud:o da Silvá, syndico.

Ultima catarro dos fundos publicas

Apolices do Einprestimo Nacional
de 1868 	  2:200a,000

Ditas idem de 1879 	  2: 050$000
Ditas idom de 1889 	  1:545$000
Ditas alem de 1895, integ 	

	
936$000

Ditas idem de 1895, e/10 0/0.
Ditas ~vara de 1:000a, de 4.°/ 	
Ditas idem, miudna, de 4 o/	
Ditas gemes, de 1:000$, de 5 0/ 	

 1:225a000'
1:2220)0

9553000

955000
Ditas idem, miudas, de 5 0/,, 	

	
9a5$000

Ditas do Estado de Minas Geraes /:040$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

510.1000neiro de 5014. 	
Ditas do Estado do Rio Grande

262$500do Sul. de 500-a. 	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 6 0/. 	
	

945$3000
Obrigações do Estado do Espirito

Sauto, de 500 fr., de 5 0/. 	
	

380$000
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1895.—

J. Claudio da Silva, syndico.
—

O Sr. Corretor Ismael de Ornellas Bitten-
court, autorisaao por alvará -do Dr. Salvador
A. Matriz Barreto de Aragão, venderá em
bolsa, no dia 20 do corrente, 565 anões da
companhia de Seguros Bonança, c/10 0/. de
entradas realizadas, cabidas em commisso.

Rio, 18 de abril de 1895.—J. Claudio da
Silva, syndieo.

Foi exp 'tildo nesta data alvará de corretor
de fundos publicos desta ,praça ao Sr. Raul de
Oilveira Costa.

Rio, 18 de Abril de , 1895.—J. Claudio da
Sara, synd ico.

--
Cambio

O Banco da, Republica de Brun recebeu
hoje doa seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
sehila ta Sons, o seguinte telegrananlaa

Londres, 18 do abril de 1895, ás 'abs. 20
p. m.
Taxa do banco de Inglaterra. 2 0/.
Dita de desconto no mercado. 7/8 0/.
Cheque s/ Paris 	  25,25
Apólices externas de 1879 	  86 o/.
Ditas idem de 1888 	  79 0/.
Ditas idem do 1889 	  76 1/2 04.

Impreasa Nacious.1 — Rio de Janairu-a180.

• 955$0u0

1°	 DISTRICT°

Gavêa
A Escora PalAica.

Lagoa
A escola nocturna, da rua	 Bambina.

Banco da Eepubliça do Brazil
Ca50 (')/r 	

Dito idom, integ 	
Dito Lavoura e Commercio,

c/50 "/. . 	
Dito do Cominarei° 	

Gloria Companhias
Secretaria das Relações Esteriores.

Candelaria Comp.	 Construcções Urbanas,
c/50 0/. 	

O edificio do Correio Geral. Dita Viação Ferroa Sapucalty 	
Santa Rita Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/37 1/2 0 /0 	.
A escola publica, á rua tla Harmonia. Dita Loteria dos Estados 	

20 IllsTRICTO Dita Melhoramentos no Brazil 	
S. Josd Dita Internacional de Commercio

e Indaturaa 	
A Repartição Geral dos Telegrçtphos. Dita Confiança Industrial 	

Sacramento Debentures
O Instituto Nachnial de Musica.


